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E m p ré s t i m o
para pagar
curso após
formado >6

Mapa com
as chances
de novos
empregos >3

Co n ta g e m
re g re ss i va
para o
Enem >10

Opções de cursos
técnicos, sugestões para

diversas áreas nas
principais faculdades do
Espírito Santo e cursos
profissionalizantes para
quem busca um lugar no

mercado de trabalho.

O que você quer
ser quando

crescer ?

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL
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Pro f i ss õ e s
em alta para
o futuro
Especialistas apontam o caminho das novas
oportunidades de trabalho no Espírito Santo e o
que fazer para conquistar espaço neste cenário

Maria Ângela Siqueira

As áreas de automação e ro-
bótica, biotecnologia, agro-
ciência, energias alternati-

vas, fisiologia, vestuário, e a de quí-
mica voltada para o petróleo e gás
estão entre as principais vocações
do Espírito Santo nos próximos
anos, segundo especialistas.

Diante de tantas
oportunidades, co-
mo escolher a pro-
fissão que se vai se-
guir?

O suplemento es-
pecial “Ed uc aç ão
P ro fi ss io na l”, do
jornal A Tribuna é
dedicado aos alu-
nos do ensino mé-
dio e dos últimos anos do ensino
fundamental, que terão acesso a
diversas informações para ajudá-
los na escolha de sua profissão e de
um lugar no mercado de trabalho.

Foram entrevistados represen-
tantes do governo do Estado vi-
sando identificar as áreas com
maior potencial de empregabilida-
de nos próximos anos, represen-
tantes de entidades, profissionais
de recursos humanos, além de ins-
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tituições de ensino que oferecem
formação profissional.

Segundo a gerente da Center
Recursos Humanos, Eliana Ma-
chado, oito em cada 10 alunos ain-
da não têm definidas suas voca-
ções quando chegam ao final do
ensino médio.

“A ajuda profissional pode ser
importante para ajudar o aluno a

identificar suas ha-
bilidades e afinida-
des, por meio de
testes e entrevis-
tas”, observou Elia-
na Machado.

E s p e c i  a l i s t a s
afirmam que quan-
to mais a pessoa se
aprofunda sobre a
área de interesse,

mais fácil é identificar a profissão
que seguir.

O mercado é exigente e, além de
qualificação, está de olho em quem
tem habilidades e aceita o desafio
de ajudar a sociedade a se desen-
volver com mais qualidade de vida.

“O profissional hoje tem de ter a
habilidade de se adequar ao mo-
mento, ser polivalente, trazer ideias
e interagir com o mercado”, desta-
cou a psicóloga Vânia Goulart.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Aprendizagem tem de ser contínua
Seja atuando no comércio, na in-

dústria ou como dono do seu pró-
prio negócio, todo profissional que
quer ter sucesso na carreira preci-
sa estar focado em desenvolver
habilidades e aprender atitudes
que farão a diferença para galgar
os degraus da carreira que optou.

“É preciso treinar o funcionário,

passá-lo pelo crivo de conheci-
mento do produto que a empresa
comercializa. Não é só ter simpa-
tia. É preciso transmitir segurança
sobre o produto que ele vende pa-
ra que o cliente compre e volte a
comprar ”, explicou o presidente
da Federação do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo do Espí-

rito Santo (Fecomércio-ES), José
Lino Sepulcri.

Ele ressaltou que hoje o Senac
tem mais de 400 cursos profissio-
nalizantes de curto, médio e longo
prazos para ajudar o aluno a obter
o conhecimento necessário e aju-
dá-lo a evoluir com o mercado, se
atualizando com as novas tendên-

cias que estão surgindo.
O gerente de Educação e Tecno-

logia do Senai-ES, João Marcos
Del Puppo, ressaltou que o profis-
sional antenado com as tendências
e tem aperfeiçoamento continua-
do tem mais chances no mercado.

“Há um crescimento gigantesco
na área de automação dos proces-

“O profissional
tem de ser

polivalente, trazer
ideias e interagir
com o mercado”Vânia Goulart, psicóloga

sos industriais. Para fazer um au-
tomóvel, para polir granito, para
processar madeira, por exemplo, é
necessário ter profissionais quali-
ficados para operar essas máqui-
nas. O Senai tem cursos técnicos
que garantem maior chance no
mercado para quem se qualifica”,
d e st a c a .

ENERGIA EÓLICA AG R O C I Ê N C I A B I OT EC N O LO G I A

E N G E N H A R I AS

AU TO M AÇÃO

R O B ÓT I CA E D U CAÇÃO

PETRÓLEO E GÁS

T EC N O LO G I A

ENERGIA, BIOTECNOLOGIA,
AUTOMAÇÃO, AGROCIÊNCIA
E TECNOLOGIA estão entre as
áreas que vão conquistar mais
espaço no mercado de trabalho
em um futuro próximo
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D I V U LG AÇ ÃO

PROFISSIONAIS mais qualificados na indústria

Mapa das novas
opor tunidades
Nos próximos 2 anos,
empresas privadas
vão investir no Estado,
aumentando a demanda
por profissionais
qualificados

Texto: Maria Ângela Siqueira
Arte: André Felix

Nos próximos dois anos, o
Espírito Santo vai receber
investimentos de empresas

privadas, de Norte a Sul do Estado,
que vão gerar novas oportunida-
des de trabalho.

O mapa de desenvolvimento do
Estado revela que, só no setor por-
tuário serão R$ 12 bilhões investi-
dos com chances de se criar 30 mil
e m p re g o s.

“Nossa crença é de que, aliando
investimentos em infraestrutura e
capacitação profissional de boa
qualidade, o Espírito Santo se po-
sicionará de maneira privilegiada
em investimentos e oportunidades
para novas empresas”, afirma o se-
cretário de Estado de Desenvolvi-
mento, José Eduardo Azevedo.

Segundo ele, a política de atração
de investimentos do governo, alia-
da à diversificação econômica do
Estado, tem permitido novos inves-
timentos de acordo com as caracte-
rísticas próprias de cada região, au-
mentando assim as oportunidades
oferecidas aos cidadãos capixabas
e ampliando também a demanda
por profissionais qualificados nes-
ses diversos segmentos.

Á R EA
P O RT U Á R I A

Na região de Aracruz, há três
grandes projetos. A Imetame
vai criar cerca de 2,3 mil em-
pregos durante a implantação
e operação do porto que facili-
tará a movimentação do setor
de metalmecânica e empresas
de plataformas de petróleo.

Tem ainda a expansão do
terminal Portocel e o estaleiro
Jurong, construído para reali-
zar construção e reparos de
navios plataformas.

R$ 12
BILHÕES
serão investidos no setor
portuário com chances de se
criar 30 mil empregos

Fonte: Secretaria de Estado de Desenvolvimento, Senac-ES, Senai-ES.

SAÚDE E
E ST É T I CA

A área da estética, que inclui
salões de beleza e clínicas de
estética, representa um mer-
cado em crescimento acen-
tuado e a tendência é conti-
nuar crescendo, segundo o
Senac. Os profissionais que
trabalham nesses locais, como
cabeleireiros e pedicures, pre-
cisam estar antenados com os
cortes modernos e tendências
da estação, como a unha em
gel, para atender à demanda
do mercado. Cursos técnicos
na área de Enfermagem tam-
bém estão em alta.

3

GESTÃO E
N EG Ó C I O S

A gestão é um processo contí-
nuo de melhoria em processos
administrativos, de vendas, de
liderança, logística, gestão de
recursos humanos, planeja-
mento e gerenciamento de pro-
jetos, entre outros. Há várias
opções de cursos nas unidades
do Senac.

Á R EAS
P RO M I S S O R AS

INDÚSTRIA 4.0 – nova revo-
lução industrial com a automa-
ção comandada por redes de
computadores. É a fábrica inte-
ligente, cria outros segmentos,
um componente novo, novas
demandas.

D e s e n vo l v i m e n t o
Onde estarão as chances
de empregos

D I V U LG AÇ ÃO / S E D E S

> Placas do Brasil (Pinheiros)
> W2W Spoon (Jaguaré)
> Agrale (São Mateus)
> Petrocity (São Mateus)
> Oxford (São Mateus)
> Vipetro (São Mateus)
> Marcopolo (São Mateus)
> Tecnovidro (São Mateus)

N O R D EST E

> PW Brasil (Baixo Guandu)
> ALX Alumínio (Colatina)
> Technocells (Colatina)
> Laboratórios Bagó

CENTRO - OESTE

> Edison Chouest (Itapemirim)
> Itaoca OFFSHORE (Itapemirim)
> Porto Central (Presidente Kennedy)

LITORAL SUL

D I V U LG AÇ ÃO

PRESTAÇÃO de serviços

O P O RT U N I DA D ES

PORTOCEL, em Aracruz

1

2 NOVOS MATERIAIS (PROTOTI-
PAGEM) – produtos com vida mais
longa, reciclados, que impactam, por
exemplo, em projetos arquitetônicos

QUÍMICA – A área de produção de
cosméticos também é ascendente no
Estado, demandando cursos por téc-
nicos na área

> Carta Fabril (Aracruz)
> Fibria (Aracruz)
> Portocel (Aracruz)
> Imetame (Aracruz)
> Jurong (Aracruz)
> Petrobras (Linhares e Aracruz)
> LASA (Linhares)
> Librelato (Linhares)
> Manabi (Linhares)
> WEG (Linhares)
> DELPI (Rio Bananal)

RIO DOCE

D I V U LG AÇ ÃO

SAÚDE em destaque

P E R S P EC T I VA
do porto da
Imetame, em
Aracruz. Serão
criados cerca
de 2,3 mil
e m p re g o s
durante a
implantação e
operação, o que
facilitará a
m ov i m e n ta ç ã o
do setor de
m e ta l m e c â n i c a

> Carvalho Cosméticos
> Perfilados Rio Doce
> B a l m o ra l

M E T R O P O L I TA N A

4NÚMEROS

D I V U LG AÇ ÃO

Metropolitana
Central Serrana
Sudoeste Serrana
Litoral Sul
Central Sul
Caparaó
Rio Doce
Centro-Oeste
Nordeste
Noroeste

LEGENDA    
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Adaptabilidade, liderança e vontade de aprender
são as três atitudes principais para ter sucesso
na profissão, segundo especialista

Maria Ângela Siqueira

Especialista em educação cor-
porativa, o consultor José
Bicalho Júnior avalia que o

mundo vai mudar mais nos próxi-
mos 20 anos do que mudou nos úl-
timos 2016 e que 40% das profis-
sões ainda não existem.

Para ele, o maior desafio da edu-
cação hoje é preparar os jovens pa-
ra esse novo mundo com formação
não só de conhecimento, mas fo-
cada em desenvolver habilidades e
atitudes que serão exigidas dele no
futuro, principalmente adaptabili-
dade, espírito de liderança e von-
tade de aprender sempre.

Segundo ele, o novo mundo vai
substituir a mão de obra por “cére -
bro de obra.”

A TRIBUNA – Como está o ce-
nário das oportunidades no sé-
culo XXI?

JOSÉ BICALHO JÚNIOR – Po d e
ser um paradoxo o que eu vou te
dizer. Quarenta por cento das no-
vas profissões ainda nem existem.
Porque as empresas estão com
tantos problemas, que novos car-
gos terão que necessariamente ser
criados e rápido. Taticamente, pa-
ra que essas empresas sejam mexi-
das, é preciso profissionais poliva-
lentes, pessoas que aceitem traba-

FOTOS: EAGLES

JOSÉ BICALHO
JÚNIOR
d u ra n t e
formatura de
alunos. O
e s p e c i a l i s ta
destacou que
as redes sociais
são um grande
caminho para a
formação de
l i d e ra n ç a s

lhar com novos desafios e em posi-
ções não tão exploradas. Isso exige
um pensamento no futuro, exige
uma educação voltada para o futu-
ro. A notícia é boa, porque se 40%
das oportunidades de trabalho
ainda não surgiram e, no Brasil,
nós só estamos com 8% de desem-
pregados. Significa que
essa qualificação não é
só de mão de obra,
mas de visão e de
oportunidade
de negócios.

> Em que
áreas esta-
rão as novas
oportunida -
des?

Muitas áreas. A
nanotecnologia fará
muitos médicos voltarem
para a escola porque ela estuda
partículas menores que um átomo.
Ela vai revolucionar o mundo. No
Brasil ainda há mercados que es-
tão amadores, como o varejo, que
trata o profissional de atendimen-
to como se fosse um profissional
q u a l q u e r.

A indústria caminha para uma
demissão em massa porque existe
uma competição inevitável com os
robôs, com as máquinas. Teremos
de ter pessoas preparadas para li-

dar com máquinas. Nós vamos
substituir mão de obra por “cére -
bro de obra”. Tudo isso vai revolu-
cionar o mercado.

> Quais as principais atitudes
que são cobradas hoje e que se-
rão cobradas no futuro?

A número um é a adaptabilida-
de. Basta reparar no meio animal.
As espécies que sobrevivem são as
mais adaptáveis e não as mais for-
tes. Os dinossauros já foram em-
bora há muito tempo. A habilidade
número um do ser humano é ser
a d a p t áve l .

O mercado vai dizer: “Eu preci-
so de um profissional assim, assim,
assim”. A profissão pode até não
existir, mas se o cara for adaptável,
ele consegue a vaga. E outra coisa,
vai escolher o salário, de que for-
ma ele vai trabalhar e ainda vai ser
disputado, porque ele é adaptável.

A segunda habilidade é a de lide-
rar. A capacidade de levar alguém
a algum lugar. As pessoas confun-

dem liderança com chefia. Chefe é
aquele que você se despede dele,
não quer ver ele nunca mais.

O líder é aquele que te dá vonta-
de de seguir o caminho, de ir com
ele. Por isso que os jovens são ante-
nados nas redes sociais, que são
um grande caminho de formação
de lideranças. Boas ou más, mas
são, sem dúvida, um caminho de
ensinamento para lideranças.

> E a terceira atitude?
A última habilidade que eu acho

fantástica e que já é inerente ao jo-
vem é o gosto pelo aprendizado
contínuo, é o não parar de apren-
der. O sujeito velho é aquele que
acha que já sabe tudo. A pessoa po-
de ter 20 anos de idade, se acha
que já sabe tudo, já é velha.

As empresas querem pessoas
que querem aprender todo dia. O
mundo novo exige aprendizado
todo dia.

> O senhor acredita que o jo-
vem sente uma certa estagna-

ção no modelo educacional vi-
gente, que não acompanha as
mudanças rápidas que ocorrem
no mundo?

Claro. O jovem já está antenado
com o novo. A educação é que não
está. O mundo vai mudar mais nos
próximos 20 anos do que mudou
nos últimos 2016 anos. As mudan-
ças têm de ser rápidas.

O que é preciso é que esse jovem
seja educado em valores, isso é que
vai fazer a diferença. Porque va-
mos ter todas as invenções inima-
gináveis que se possa pensar nes-
ses próximos 20 anos.

“O mundo vai
mudar mais

nos próximos 20 anos
do que mudou nos
últimos 2016 anos”José Bicalho Júnior, consultor em
Educação Corporativa

PERFIL

Quem é ele
> GRADUADO EM ADMINISTRAÇÃO

DE EMPRESAS pela Uni Centro
Newton Paiva em Belo Horizonte

> PALESTRANTE E CONSULTOR na
estruturação de caminhos para
alinhamento estratégico de ne-
gócios e no desenvolvimento de
modelos táticos para gestão de
pessoas nas organizações

> DIRETOR DA EAGLES, empresa
de educação corporativa

> CONTATO: (27) 2142-5932
> SITE: www.eagleseven -

tos.com.br

“É preciso ter
p ro f i s s i o n a i s

polivalentes, que aceitem
trabalhar com novos
desafios ”José Bicalho Júnior, consultor

JOSÉ BICALHO JÚNIOR ESPECIALISTA EM EDUCAÇÃO CORPORATIVA

40% das profissões do futuro
ainda não surgiram
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Nova opção de
financiamento
estudantil
Pelo menos 20, das 38 faculdades no Estado,
vão oferecer em 2016 empréstimo para aluno
pagar o curso depois de formado

D I V U LG AÇ ÃO

NOVA MODALIDADE de financiamento estudantil serve de opção para estudantes realizarem o sonho do diploma

SAIBA MAIS

Programa paga 100% da mensalidade
> A FEDERAÇÃO NACIONAL DAS ESCO-

LAS PARTICULARES (FENEP) e a
gestora do crédito estudantil PraVa-
ler, a Ideal Invest, se juntaram e vão
oferecer a oportunidade de financia-
mento em 38 faculdades particula-
res no Estado.

> ENTRE OS CURSOS em que há possi-
bilidade de financiamento em várias
faculdades estão: Medicina, Enge-
nharia e Direito.

> A IDEAL INVEST vai pagar 100% da
mensalidade para a instituição de
ensino e o aluno vai pagar todo mês
metade do valor da mensalidade pa-
ra a gestora do PraValer.

> O ESTUDANTE QUE ASSINAR o con-
trato tem até duas vezes e meia o
tempo do curso para poder pagar a
faculdade. Ou seja, em um curso que
dura quatro anos, o aluno terá até 10
anos para quitar sua dívida.

D E P O I M E N TO

Medicina com o PraValer
A estudante Isadora Gomes de

Souza Shafascheck, de 20 anos,
não perdeu tempo. Assim que o
programa PraValer foi lançado no
Estado ela fechou o contrato de fi-
nanciamento para poder pagar sua
faculdade de Medicina.

“Se não fosse esse financiamen-
to privado, eu não teria condições
de realizar meu sonho, porque es-
tava fora da faixa de atendimento
do Fies. O curso de Medicina é mui-
to caro e minha família não tinha

condições de arcar com o valor da
mensalidade, de R$ 4,8 mil. Pelo
PraValer o processo foi todo rápido
e estou gostando muito”.

Isadora disse que ficou preocu-
pada quando saíram as novas re-
gras do Fies e descobriu que não te-
ria direito. “Antes, todo mundo con-
seguia, agora ficou mais difícil e vi
meu sonho ameaçado. Ainda bem
que surgiu esse financiamento pri-
vad o”. Segundo ela, vários alunos
da turma já assinaram o contrato.

RODRIGO GAVINI - AT

> PARA PARTICIPAR, o estudante vai
precisar de um fiador e os dois terão
de passar por análises financeiras.
Ambos devem estar com nome limpo
e a renda somada deverá ser pelo me-
nos 2 vezes o valor da mensalidade.

> OUTRA OPÇÃO É O FIES. Crédito edu-
cativo do governo federal. Financia o
curso em instituições cadastradas
no valor de 50% a 100% do valor do
curso.

Maria Ângela Siqueira

Quem não tem condições de
pagar uma faculdade pode
financiar as mensalidades e

terá prazo, em média, de até o do-
bro do tempo de duração do curso
para terminar de pagar o estudo.

Além do Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies), do gover-
no federal, que impôs neste ano
novas regras, instituições privadas
de ensino superior lançaram um
programa de financiamento parti-
cular: o PraValer, que ofertará
oportunidades de financiamento
das mensalidades em 38 faculda-
des no Estado.

Segundo dados do Sindicato das
Empresas Particulares de Ensino
do Espírito Santo (Sinepe-ES), pe-
lo menos 20 das 38 instituições de
ensino superior privadas do Esta-
do filiadas à instituição já demons-
traram interesse e procuram infor-
mações sobre como se cadastrar.

O presidente do Sinepe-ES, An-
tônio Eugênio Cunha, explica que
foi feita uma parceria com a Ideal
Invest, gestora do PraValer, que já
oferece crédito estudantil em todo
o Brasil, para oferecer esse progra-
ma em faculdades ligadas à Fede-

ração Nacional das Escolas Parti-
culares (Fenep) que têm menos de
5 mil alunos.

“Há uma grande quantidade de
pessoas que não terão acesso ao
Fies, diante das restrições impos-
tas pelo governo, entre elas, a ren-
da per capita de 2,5 salários míni-
mos. É essa parcela do alunato que
estará excluída que o PraValer vai
poder atender. É uma opção para
as famílias que não têm condições
de pagar uma faculdade”, observa.

Ele ressalta que as instituições
de ensino perceberam que não da-
va mais para ficar apenas com o
Fies, deixando alunos e institui-
ções à mercê das mudanças do go-
verno federal. “Chegamos à con-
clusão de que não dava mais para
ficar apenas com o Fies”, explicou.

Segundo Eugênio Cunha, que
também é presidente da Fenep e
participou das negociações para
firmar a parceria, as faculdades
privadas terão um prazo para ade-
rir ao programa que começa a va-
ler para 2016, habilitando ao me-
nos 20 das 38 instituições que po-
derão aderir ao financiamento pa-
ra o estudante. Elas representam a
maioria dos alunos matriculados
no Estado.
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ANTÔNIO EUGÊNIO CUNHA PRESIDENTE DO SINEPE-ES

“Modalidade veio para facilitar”
O financiamento
privado é mais uma
oportunidade para as
famílias que não têm
recursos para pagar
faculdade particular

Maria Ângela Siqueira

Com as mudanças nas regras
do Financiamento Estudan-
til (Fies), as instituições par-

ticulares de ensino decidiram lan-
çar um sistema de empréstimo
privado para atender a faixa do
alunato que tem dificuldades fi-
nanceiras de pagar um curso par-
ticular e, assim, evitar também a
redução do número de matrículas.

“A tendência é o mercado se
adaptar ao novo instrumento. Até
porque, no cenário de dificuldade
que o País atravessa, a qualificação
profissional se torna cada vez mais
importante para garantir uma va-

ga no mercado de trabalho”, afir-
ma o presidente da Federação Na-
cional das Escolas Particulares
(Fenep) e do Sindicato das Empre-
sas Particulares de Ensino do Es-
pírito Santo (Sinepe-ES), Antônio
Eugênio Cunha.

A TRIBUNA – Com as mudan-
ças no ensino superior como es-
tá a situação das faculdades, da
oferta de cursos?

ANTÔNIO EUGÊNIO CUNHA –
Nós permanecemos no mercado
com aquilo que já ofertamos, por-
que isso já toma 75% das matrícu-
las do ensino superior privado.

> A grande novidade neste
ano seria o lançamento do Pra-
Va l e r ?

A modalidade
veio para facili-
tar. Com esse
p r o g  r a m a ,

desenvolvido pela Federação (Fe-
nep), junto com os sindicatos e a
Ideal Invest, nós encontramos
uma concorrente para um finan-
ciamento e oportunizou as famí-
lias a tomarem esse financiamento

dentro de uma medida satisfatória
tanto para elas, quanto para o fi-
nanciador e para a instituição su-
perior que quer atrair esse aluno
para seus quadros.

> O que isso vai gerar para o
ensino acadêmico? Pode au-
mentar o número de alunos?

Acreditamos que o número de
matrículas aumentará. A tendên-
cia é o mercado se adaptar. Para o
cenário econômico que se estabe-
lece agora, vai afetar empregabili-
dade, salário . Nesse cenário atual
de dificuldade, vem nova exigência
do mercado. Não se qualificar ago-
ra, significa estar fora das melho-
res oportunidades de trabalho.

NÚMEROS

Raio X no Estado
FAC U L DA D ES
HÁ 78 instituições de ensino
superior no Estado

110.000 alunos de ensino superior
a p r ox i m a d a m e n t e

52.800 desses, aproximadamente,
são usuários do Fies

4 0 . 50 0 alunos aproximadamente
ingressaram no ensino superior
privado neste ano

F I ES
19 MIL estudantes se inscreveram
no Estado para o Fies no primeiro
semestre de 2015

4.200 novos contratos foram
formalizados

14.800 não foram atendidos por
essa linha de crédito.

FAT U R A M E N TO
R$ 77 MILHÕES ( mensal )

R$ 924 MILHÕES (anual )

R$ 31,920 MILHÕES é a
previsão de encolhimento com as
novas regras do Fies.

PROFESSOR E
ES P EC I A L I STA
em Gestão
E m p re s a r i a l ,
Eugênio Cunha
diz que a
tendência é o
número de
m at r í c u l a s
a u m e n ta r

“Não se qualificar
significa estar fora

das melhores
oportunidades de
t ra b a l h o”Eugênio Cunha, presidente do Sinepe-ES
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MEC amplia
vagas do Sisu
em 2016
As inscrições são
gratuitas e devem ser
abertas a partir de
janeiro. A seleção é
feita somente com a
nota do Enem

Kelly Kalle

Uma das ferramentas mais
democráticas para se can-
didatar a vagas em univer-

sidades públicas de todo o País, o
Sistema de Seleção Unificada (Si-
su), terá a partir do ano que vem
ainda mais oportunidades.

O Ministério da Educação
(MEC), por meio do diretor de po-
líticas e programas de graduação,
Dilvo Ristoff, afirmou que o Sisu
vai ampliar ainda mais as vagas e a
previsão de início das inscrições é
no começo de janeiro.

“O Sisu é democrático porque
sua inscrição é de graça, o aluno
pode escolher duas opções entre
as vagas ofertadas em universida-
des de todo o País. Este ano, o siste-
ma ofertou 261.085 vagas e a ex-
pectativa é a ampliação”, explicou.

As inscrições serão feitas pelo si-
te http://sisu.mec.gov.br/ e a sele-
ção é realizada unicamente por
meio da nota do Exame Nacional

do Ensino Médio (Enem). O aluno
só não pode zerar a redação.

Vale lembrar que há instituições
que disponibilizam parte de suas
vagas para políticas afirmativas,
como a favor de afrodescendentes,
indígenas e alunos da rede pública.

“Se somarmos as vagas do Sisu -
261.085 - com as que o Prouni
ofertou este ano, que foram 329.117
vagas, com as 312 mil vagas do
Fies, são 900 mil vagas. Isso dá
40% de todas as vagas ofertadas na
educação superior. Queremos que
todos tenham acesso.”

Participam do Sisu 28 universi-
dades estaduais, 63 universidades
federais e os 40 institutos federais.

“O rico pode ir para qualquer lu-
gar do País e fazer vestibular. O po-
bre não tem essa possibilidade e o
Sisu oferece a oportunidade de
participar dessas seleções. A Ufes
usa o Sisu apenas no vestibular do
meio do ano nos campi de Alegre e
São Mateus. Claro que queríamos
que toda a Ufes participasse, mas
ela tem autonomia para decidir.”

A técnica em enfermagem Ra-
quel Alexandrina Ribeiro, 57, e o
aposentado Eulas Coelho, 50, es-
tudam todos os dias para passar na
Ufes. Mas também pretendem se
inscrever no Sisu. “Estudo todos
os dias, até de madrugada. Isso es-
tá me dando outra visão de mun-
do”, disse Eulas.

LEONE IGLESIAS - 29/08/2015

RAQUEL RIBEIRO E EULAS COELHO ESTUDAM para a Ufes e pretendem participar da seleção do Sisu

SAIBA MAIS SOBRE O SISU

Oportunidades em instituições públicas
O que é
> O SISTEMA de Seleção Unificada (Si-

su) é uma plataforma onde são ofer-
tadas vagas em instituições públicas
de ensino superior. As inscrições
ocorrem duas vezes por ano e utili-
zam apenas o Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem) como critério
de seleção.

Desempenho no Enem
> É IMPEDIDO de se inscrever aquele

que tenha tirado zero na prova de re-
dação. Além disso, algumas institui-

ções adotam notas mínimas para
inscrições em determinados cursos.

Va ga s
> 1º EDIÇÃO deste ano, foram 205.514

vagas em instituições públicas de en-
sino superior. Já no segundo semes-
tre, foram 55.571 vagas. A expectati-
va do MEC é que a quantidade de va-
gas aumente em 2016. Há institui-
ções que disponibilizam parte de
suas vagas para políticas afirmati-
vas, como afrodescendentes, indíge-
nas e rede pública.

Inscrições
> A INSCRIÇÃO é feita com o número de

inscrição e a senha no Enem. Caso o
candidato não se lembre de sua se-
nha, deverá recuperá-la no site do
Enem (http://enem.inep.gov.br/). A
inscrição é feita pelo site http://si-
su.mec.gov.br/ e é de graça.

> A PREVISÃO do MEC é que as inscri-
ções do Sisu comecem no início de
janeiro. O candidato deve escolher
até duas opções entre as vagas ofer-
tadas pelas unidades de ensino su-
p e r i o r.

Chance em curso técnico
de graça pelo Sisutec

Para quem deseja ter uma opor-
tunidade em cursos técnicos gra-
tuitos, o governo federal também
conta com o Sistema de Seleção
Unificada da Educação Profissio-
nal e Tecnológica (Sisutec).

Por meio do programa, geren-
ciado pelo Ministério da Educa-
ção (MEC), instituições públicas
e privadas de ensino superior e de
educação profissional e tecnoló-
gica oferecem vagas gratuitas em
cursos técnicos na forma subse-
quente (após o ensino médio) pa-
ra candidatos participantes do
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem).

A previsão do MEC é que no iní-
cio do ano que vem as inscrições
sejam abertas, por meio do site
http://sisutec.mec.gov.br/ e de
forma gratuita. Este ano, foram
83.641 vagas disponibilizadas.

“Damos oportunidade para que
o estudante escolher como deseja
se profissionalizar. Ofertamos o
Sisu, com vagas no ensino superior
público, o Prouni, com as bolsas no
ensino superior particular, o Fies,
que é o financiamento das mensa-
lidades nas faculdades particula-
res, e ainda vagas em cursos técni-
cos, com o Sisutec”, frisou o dire-

tor de políticas e programas de
graduação, Dilvo Ristoff.

Pode fazer inscrição quem não
zerar a redação . O candidato pode
escolher até duas opções entre as
va g a s.

LUCIANO FREIRE/MEC

R I STO F F: mais chance de formação
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Co n ta g e m
re g re ss i va
para o Enem
Exame será aplicado
em outubro e nota é
decisiva para conseguir
vagas em faculdades
públicas e bolsas nas
instituições privadas

Kelly Kalle

Falta menos de um mês para o
Exame Nacional do Ensino
Médio (Enem) e os estudan-

tes já estão em ritmo de revisão de
conteúdo para uma das provas
mais importantes do País.

Especialistas apontam o Enem
como a porta de entrada para con-
seguir vagas em universidades pú-
blicas e também bolsas em facul-
dades particulares.

Com a nota do Enem, é possível
participar de diversas seleções e
conquistar a tão sonhada vaga no
ensino superior, como o Prouni e
Nossa Bolsa - oportunidades de
bolsas do governo federal e esta-
dual, respectivamente, para a rede
particular - e o Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies), que fi-
nancia até 100% do valor das men-
salidades na faculdade particular.

Os programas abrem vagas no
início e no meio do ano, para as
bolsas do primeiro e segundo se-
mestres. Para o ano que vem, ainda
não há previsão de datas e vagas.

Uma das possibilidades de uso
da nota do Enem mais importan-
tes para os alunos capixabas é a
entrada na Universidade Federal
do Estado (Ufes). A pontuação é
usada como critério para selecio-
nar os alunos que farão as provas

discursivas da segunda fase.
O coordenador de professores

do Projeto Educacional Comparti-
lhando Saberes, pré-vestibular
gratuito que funciona na Ufes,
Diego Matheus Rodrigues, afir-
mou que orienta os alunos a bus-
carem outras oportunidades, caso
não consigam vaga na Ufes.

“Ao longo do ano, nós direciona-
mos os estudantes a todas as possi-
bilidades. Hoje, as faculdades par-
ticulares são de qualidade e con-
fiáveis. Como não tem vaga para
todo mundo na pública, as bolsas
são grandes oportunidades.”

O diretor pedagógico do 3º ano e
pré-vestibular do Darwin, Mário
Broetto, ressaltou que a prepara-
ção para o Enem deve ser feita
desde o ensino fundamental.
“Muitas matérias que caem no
exame são vistas pela primeira vez
no ensino fundamental. O aluno
deve se dedicar desde cedo.”

O diretor de políticas e progra-
mas de graduação do MEC, Dilvo
Ristoff, afirmou que os programas
são a expansão e democratização
do acesso ao ensino superior.

“Os prounistas, por exemplo, são
todos oriundos da escola pública e
de, no máximo, três salários míni-
mos, mas a maioria tem um salário
mínimo e meio de renda. Esse pro-
grama já formou 430 mil alunos.”

FERNANDO RIBEIRO - 04/06/2015

SAIBA MAIS SOBRE O ENEM

Provas objetivas e de Redação
Data e horário
> AS PROVAS serão aplicadas nos dias

24 e 25 de outubro. Nos dois dias do
exame, os portões serão fechados às
13h. A aplicação das provas começa-
rá às 13h30. No sábado, terá duração
de 4h30 e domingo, 5h30.

> SÃO 7.746.057 inscritos este ano no
País no Enem, sendo 153.877 inscri-
tos no Espírito Santo.

As provas
> SERÃO QUATRO provas objetivas,

contendo, cada uma, 45 questões de
múltipla escolha, e uma Redação.

> AS PROVAS são nas áreas de Ciên-
cias Humanas e suas Tecnologias;
Ciências da Natureza e suas Tecno-
logias; Linguagens, Códigos e suas
Tecnologias; e Matemática.

> OS CANDIDATOS podem fazer a pro-
va apenas com caneta tinta preta, fa-
bricada em material transparente.

> AO ENTRAR na sala, o participante
deverá desligar todo e qualquer apa-
relho eletrônico que traga consigo,

Empresas usam nota do
exame para contratar

D I V U LG AÇ ÃO

EST U DA N T ES
ESTÃO EM
RITMO DE
R E V I SÃO de
conteúdo para
as provas que
serão aplicadas
nos dias 24 e
25 de outubro

AS OPORTUNIDADES PARA QUEM TEM MAIOR PONTUAÇÃO

Os programas que utilizam o Enem
Pro u n i
> O QUE É: Programa Universidade Pa-

ra Todos seleciona candidatos para
bolsas em instituições particulares
de ensino superior. É preciso ter cur-
sado o ensino médio completo em es-
cola pública ou em particular como
bolsista com renda de até 3 salários.

> DESEMPENHO NO ENEM: é preciso

tirar no mínimo 450 na média das
notas das provas do Enem e nota aci-
ma de zero na Redação.

Nossa Bolsa
> O QUE É: programa implantado pelo

governo do Estado que dá bolsas de
50% a 100% em faculdades particu-
lares. Estudantes precisam ter cur-

sado todo o ensino médio em escolas
públicas capixabas, com renda per
capita familiar inferior a 3 salários
mínimos (R$ 2.364).

> DESEMPENHO NO ENEM: é preciso
tirar no mínimo 450 pontos na média
das notas das provas objetivas.

Primeira etapa do vestibular
> O QUE É: na Ufes, o Enem é usado co-

mo primeira fase do vestibular.
> DESEMPENHO NO ENEM: é analisa-

da apenas a parte objetiva

Fies
> O QUE É: financiamento de até 100%

do valor da mensalidade, concedido
a estudantes matriculados em cur-
sos superiores privados. O aluno só
começa a quitar depois de formado.

> DESEMPENHO NO ENEM: é preciso
ter feito o exame, com nota acima de
450 pontos.

DEDICAÇÃO DIA E NOITE PARA TER BOA NOTA

Sonho de irmãos é
cursar Medicina

Os irmãos Ana Flávia Dias Vieira Gonçalves, 19, e
Marco Antônio Vieira Gonçalves, 21, estão em con-
tagem regressiva para o Enem. Eles estudam de
manhã e de tarde na escola e, de noite, estudam
em casa. Agora, o momento, é de revisão de con-
teúdo. “Queremos Medicina, então um ajuda o ou-

tro quando temos dúvidas. Se não passarmos
na Ufes, vamos tentar os progra-

mas de bolsas, pois só assim
para podermos fazer fa-

culdade particular”,
explicou Marco

Antônio.

incluindo celular. Será fornecido um
porta-objetos com lacre.

Documentos
> É PRECISO apresentar documentos

de identificação com foto, como cé-
dula de identidade; certificado de
dispensa de incorporação ou de re-
servista; passaporte; Carteira Na-
cional de Habilitação, Carteira de
Trabalho ou identificação forneci-
da por ordens ou conselhos de clas-
ses.

Para jovens ou adolescentes que
buscam estágio ou o primeiro em-
prego e não têm experiência no
mercado de trabalho, especialistas
alertam que a nota do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem)
pode também ser usada por em-
presas como diferencial para a
c o n t ra t a ç ã o.

O CEO da Heach Brasil, EUA e
América Latina e membro da So-
ciedade Americana de Recursos
Humanos, Elcio Paulo Teixeira,
explicou que esses jovens não têm
referências ou experiências.

“O Enem é critério para diversas
universidades no País. Por isso,
muitas empresas já usam a nota
como critério de contratação. Se a
seleção é para uma vaga que atue
com textos, posso analisar a nota
da redação do candidato. Se a vaga
for para auxiliar em contas ou nú-
meros, posso avaliar o aluno pela

nota em física e matemática, por
exe m p l o.”

O consultor de carreira e diretor
da Acroy Elias Gomes ressaltou
que a nota final do Enem mostra
qualidades do aluno.

“O candidato com uma boa nota
mostra que é dedicado e estudioso.
Outros conhecimentos importan-
tes para um primeiro emprego é
domínio de tecnologias, como os
programas offices de computador
e ainda ser comunicativo, gentil e
e d u c a d o.”

A gerente de RH da Center RH,
Eliana Machado, destacou ainda
que o jovem ou adolescente pode
colocar no currículo ou falar na
entrevista sobre medalhas em
olimpíadas de disciplinas, como
matemática, e também se já parti-
cipou de trabalhos voluntários.
“São atitudes bem vistas pelas em-
presas na hora da contratação.”

“Muitas matérias
que caem no

exame são vistas pela
primeira vez no ensino
fundamental ”Mário Broetto, diretor do Darwin
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Dicas para se dar
bem nas provas
Tranquilidade para
resolver as questões
do Enem é uma grande
arma na hora da
prova, que será
aplicada em outubro

Maria Angela Siqueira

Na reta final de preparação
para as provas do Exame
Nacional do Ensino Médio

(Enem), que serão aplicadas nos
dias 24 e 25 de outubro, todo cui-
dado é necessário para garantir
melhor pontuação e, assim, ter

maiores chances do aluno dispu-
tar vaga nas melhores faculdades.

“O aluno, nesta reta final, deve
intensificar os estudos. Deve ficar
atento à distribuição do tempo de
estudo de cada disciplina. É neces-
sário tomar cuidado para não dar
foco a uma disciplina, em detri-
mento de outras”, observou o dire-
tor-presidente do UP, professor Fá-
bio Portela.

Ele destacou que o Enem é uma
prova ampla, por isso, é necessário
que o aluno faça uma revisão de
todas as disciplinas, para que con-
siga boa pontuação em todas as
áreas de conhecimento. “O Enem
vai além da decoreba, pois testa a
percepção do mundo do estudan-

te, sua visão crítica, seu repertório
cultural e sua capacidade de lidar
com uma situação-problema, in-
clusive, atrelada ao cotidiano”,
pontuou.

O professor lembrou que a tran-
quilidade para resolver as ques-
tões é uma grande arma na hora da
prova. “O aluno que manteve uma
rotina de estudos até aqui já sai na
f re n t e ”, reforça.

Uma das grandes preocupações
dos alunos é a prova de redação.
Entre os temas que podem ser
abordados pelo Enem, segundo o
professor do UP Murilo Góes são:
família brasileira, intolerâncias na
sociedade brasileira, questão am-
biental (lixo, desperdício, água).

UP

Pré-vestibular e aulas de teatro
> OFERECE TURMAS do ensino funda-

mental II (6ª série) ao pré-vestibular,
com escolas esportivas extracurri-
culares, viagens acadêmicas, aulas
de teatro e também biblioteca infor-
m at i z a d a .

> ENDEREÇO: Vitória (Rua Italina Pe-
reira Motta, 615, em Jardim Cambu-
ri; Rua Saturnino Rangel Mau-
ro,1.271, em Jardim da Penha e Rua
Fortunato Ramos, 512, na Praia Do
Canto). Vila Velha (Rua Pesseguei-

ro, 44, Itapoã).
> T E L E FO N E : Praia do Canto (27) 3062-

4967, Jardim da Penha (27) 3025-
9150, Jardim Camburi (27) 3317-
4832, Vila Velha (27) 3325-1001.

> SITE: www.upvix .com.br

UP

AULAS DE REVISÃO em sala de aula nas semanas que antecedem o Enem
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Escola com a disputa
para técnico de nível
médio mais concorrida
no Estado, o Ifes abrirá
em breve as inscrições
para a seleção 2016

THIAGO COUTINHO - 06/08/2015

As inscrições para o processo
seletivo da escola pública
com a melhor nota no Brasil,

o Ifes, serão abertas no mês de ou-
tubro. A prova para o técnico de
nível médio acontece no final de
novembro. Geralmente, as provas
para os cursos integrados têm
questões de Língua Portuguesa,
Matemática, Ciências, História e
Geografia. A previsão é ofertar
cerca de 3.800 vagas para início no
primeiro semestre letivo de 2016.

No total, o Ifes possui hoje 21
campi em funcionamento, no Esta-
do. Existem ainda 36 polos de apoio
presencial para a educação a dis-
tância, incluindo cursos técnicos,
de graduação e pós-graduação.

Desde o final de 2012, metade
das vagas para cursos técnicos ofe-
recidos pelo Ifes são reservadas à
inclusão social por sistema de co-
tas para candidatos que tenham

cursado todo o ensino fundamen-
tal em escolas públicas, respeitan-
do a proporção mínima do último
censo do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

N OV I DA D ES
Em 2015, alguns campi do Ifes

iniciaram a oferta de novos cursos
técnicos, que se somam aos mais
de 90 cursos técnicos oferecidos
pela instituição em todo o Estado.
O Campus Montanha, que come-
çou suas atividades com o curso
Técnico em Administração em
2014, recebeu os alunos do curso
Técnico em Agropecuária.

Guarapari iniciou um novo cur-
so, o Técnico em Mecânica, e o
Campus Vitória selecionou os pri-
meiros alunos da Qualificação
Profissional em Cadista para a
Construção Civil e do curso Técni-
co em Guia de Turismo.

Outro destaque foi o início do
curso Técnico em Treinamento e
Instrução de Cães-Guia, no Cam-
pus de Alegre. O objetivo do curso ,
com duração de dois anos, é for-
mar um profissional capaz de atuar
com competência no treinamento
e instrução dos cães, proporcio-
nando um aumento no número de
cães-guia em atividade no País.

O Campus Vitória é a melhor es-
cola pública do Brasil, com a mé-
dia de 700,30 pontos no Enem
2014, e ficou na 22ª colocação do
ranking nacional que incluiu esco-
las públicas e privadas.

Entre os campi do Ifes no Esta-
do, o de Guarapari ficou em quinto
lugar no Enem. O diretor-geral do
campus Guarapari, Ronaldo Cruz,
atribuiu o desempenho à vontade
dos alunos estudarem. “Temos es-
timulado os alunos a saberem o
que querem e que eles precisam
aproveitar a oportunidade que
têm sem medo de errar.

Escola com melhor nota
abre processo seletivo

I F ES

> O INSTITUTO é especializado na
oferta de educação profissional e
tecnológica em diferentes níveis e
modalidades de ensino, do técnico
de nível médio até o mestrado.

> POSSUI hoje 21 campi em funciona-
mento no Estado. Existem ainda 36
polos de apoio presencial para a
educação a distância, incluindo cur-
sos técnicos, de graduação e pós.

> ENDEREÇO: Avenida Vitória, 1.729,
Jucutuquara, Vitória

> SITE: w w w. i f e s . e d u . b r

D E P O I M E N TO

Fazer do mundo um lugar melhor
“Eu escolhi o curso Técnico de

Mecânica porque eu gosto de me-
xer com máquinas, criar equipa-
mentos para facilitar o dia a dia e
conhecer a função de várias máqui-
nas e instrumentos.

Meus planos para o futuro na
área profissional incluem conseguir
um emprego numa empresa que

envolva a manutenção ou até mes-
mo a criação de máquinas que pos-
sam trazer benefícios para as pes-
soas e fazer do mundo um lugar me-
l h o r. ”

Jaime Guilherme Loureiro Breda,
15 anos, aluno do primeiro ano de

Mecânica do Ifes

Opção de curso técnico para
Radiologia e Enfermagem

As áreas técnicas de saúde e se-
gurança do trabalho vêm exigin-
do cada vez mais profissionais
qualificados e o campo de atuação
é amplo, segundo informação do
Cefetries, que está há 12 anos no
mercado capixaba.

A instituição oferece os cursos
técnicos em Radiologia, Enfer-
magem e Segurança do Trabalho
e abrirá novas inscrições em de-
z e m b ro.

Segundo a diretora escolar do

Cefetries, Ivanete Bastos Pereira,
uma das principais demandas do
mercado é para o profissional téc-
nico de enfermagem. “Não há
uma estatística exata, mas, para
cada 10 enfermeiros são contrata-
dos pelo menos 40 técnicos de
enfermagem”, disse ela.

Outra profissão que tende a
crescer cada vez mais é o de téc-
nico em Segurança do Trabalho,
pode atuar em diversos segmen-
tos públicos e privados.

D I V U LG AÇ ÃO

PROFISSIONAIS para atender segmento público e empresas particulares

C E F E T R I ES

> OFERECE CURSOS técnicos em En-
fermagem, Radiologia e Segurança
do Trabalho

> MENSALIDADES a partir de R$ 249
> INSCRIÇÕES: a partir de dezembro
> TELEFONE: 3311- 4806
> ENDEREÇO: Avenida Luciano das

Neves, 1.012, centro, Vila Velha
> SITE: w w w. c e f e t r i e s . c o m . b r
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Pós-graduação para quem
quer turbinar o currículo
As especializações
surgem como opção
para quem deseja
obter uma educação
continuada e
atualizar conteúdos

Aline Nunes

Em um mercado sempre com-
petitivo e cada vez mais exi-
gente, buscar a qualificação

profissional e o aprimoramento de
conhecimentos é indispensável
para quem quer entrar ou se ga-
rantir nessa disputa. Nesse con-
texto, fazer pós-graduação é um
diferencial para dar uma “turbina -
da” no currículo.

Para o professor doutor Aridel-
mo Teixeira, cofundador da Fuca-
pe Business School, é natural o
movimento dos mercados que pro-
voca o aumento da competição.

“Por isso, com a intensificação
da concorrência dos mercados
econômicos, o indivíduo também
passou a ter que se preocupar ain-
da mais com sua qualificação. A
pós-graduação proporciona ao
profissional a educação continua-
da, a atualização de conteúdos, o
acesso a outros conhecimentos
que não fizeram parte da gradua-
ção e, com isso, certifica-o de sua
expertise em determinadas áreas,
apresentando-o aos gestores como
um profissional mais completo,
preparado e que não está acomo-
dado”, observou.

Os alunos de pós na Fucape, por
exemplo, são em sua maioria pro-

UNIVERSIDADE VILA VELHA - UVV

Inscrições a partir do dia 9

Projetos de orientação profissional
Para que seus alunos sejam bem-

sucedidos em suas escolhas profis-
sionais, a Universidade Vila Velha
(UVV) atua em diversas frentes,
desenvolvendo ou sendo parceira
de projetos voltados para o merca-
do ou para iniciação científica.

Uma das estratégias da universi-
dade é a realização, em todo se-
mestre, de eventos de integração

UVV

LABORATÓRIO de Ciências Biológicas para alunos da graduação

UVV

ÁREAS DE COMUNICAÇÃO E MARKETING estão entre as que possuem oferta de cursos de pós-graduação

com o mercado de trabalho. “Tra -
zemos profissionais e gestores de
áreas correlatas aos cursos e pro-
fissionais de gestão de carreiras
para falar a nossos alunos”, contou
o professor Heraclito Amancio Pe-
reira Junior, reitor da UVV.

A instituição também dispõe do
Serviço de Orientação Universitá-
ria – SOU-UVV que, além de su-

Planejamento e
foco na escolha
do curso são
n e c e ss á r i o s

Fazer uma pós-graduação é im-
portante mas, se não tiver foco,
pouco vai contribuir para a vida
profissional. É o que apontam es-
pecialistas na área de recursos hu-
manos sobre a realidade de muitos
que buscam colocação no merca-
do de trabalho.

A coordenadora de recrutamen-
to da Psicoespaço, Riviane Damá-
sio, falou que há uma parcela de
profissionais que não sabe plane-
jar a própria carreira e faz qual-
quer curso.

“Muitas vezes, quando analisa-
mos um currículo, observamos
que a pessoa não tem foco. Então, é
importante ter esse direciona-
mento antes de fazer uma pós-gra-
duação para que esteja alinhada à
sua área de atuação”, orientou.

A opinião é compartilhada por
Danielle Quintanilha, presidente
da Associação Brasileira de Recur-
sos Humanos (ABRH), no Espírito
Santo, que aponta a boa formação
educacional como um dos compo-
nentes para destacar um profissio-
nal de outro. Os outros aspectos
são experiência e comportamento.

“Hoje em dia, a graduação já é
obrigatória. A pessoa vai se dife-
renciar nas especializações que
fizer e na forma de produzir re-
sultados. Há quem goste de fazer
vários cursos, mas com qual obje-
tivo? Quando observamos um ali-
nhamento, fortalece a percepção
que temos do profissional”, frisou
Da n i e l l e.

Para o pró-reitor de Pesquisa,
pós-graduação e extensão da
UVV, professor Tadeu Uggere de
Andrade, é importante que as
pessoas também estejam atentas
à qualidade do curso. “É preciso
se certificar, buscar avaliação jun-
to ao MEC para garantir uma boa
formação”.

P O SS I B I L I DA D ES

Preferência por
pesquisa

“Eu gosto muito da área de pes-
quisa e é o que me inspira. Decidi
continuar estudando e fazer o
‘pós- doc’ para ampliar minhas
técnicas. Ao fazer pós-graduação
eu aprendo mais porque ao longo
desse tempo de estudos, traba-
lhamos teoria e prática. Isso abre
um leque de possibilidades.”

Ewelyne Lima, aluna de pós-
doutorado da UVV

D I V U LG AÇ ÃO

fissionais com perspectiva de de-
senvolvimento dentro de suas em-
presas. Na instituição, o foco é a
área de negócios e 16 cursos são
ofertados, em Vitória e no interior.

Q UA L I F I CAÇÃO
O pró-reitor de Pesquisa, pós-

graduação e extensão da UVV, pro-
fessor Tadeu Uggere de Andrade,
ressaltou que as exigências do mer-
cado hoje por mais qualificação são
um reflexo do aumento do número
de pessoas com graduação.

“A formação superior deixou de
ser o diferencial que era há alguns
anos e, para se destacar, o profis-
sional está buscando as pós-gra-
duações, que se dividem em dois
grandes grupos: lato sensu (espe-
cialização, MBA e residências) e
stricto sensu (mestrado e doutora-
do)”, comentou.

A pós lato sensu é um aprofun-
damento de conhecimentos geral-
mente voltado para a área de atua-
ção profissional, segundo Tadeu
Uggere, enquanto a stricto sensu

tem o foco no desenvolvimento
c i e n t í f i c o.

“É importante observar que, à
medida que aumenta a qualifica-
ção, crescem também a emprega-
bilidade e o nível salarial. Além
disso, para quem pretende seguir
carreira no serviço público, a pro-
va de títulos nos concursos certifi-
ca mais pontos para quem tem
p ó s - g ra d u a ç ã o ”, frisou o professor
Tadeu, acrescentando que a UVV
oferece desde a especialização até
o doutorado.

porte vocacional, oferece oficinas
de inserção no mercado. Na área
de Tecnologia, há projetos de ini-
ciação científica realizados em
parceria com empresas, como Vale
e Arcelor, para atender demandas
de pesquisa e desenvolvimento.

“Como a primeira e única Uni-
versidade particular do Estado, te-
mos a possibilidade de o aluno se
desenvolver, não só pelo ensino,
mas também por meio da pesquisa
e da extensão. Todas essas ativida-

des são orientadas por professores
que possuem um vasto conheci-
mento com o mercado profissio-
nal e são, em sua grande maioria,
mestres e doutores”, destacou He-
raclito Junior.

Entre as novidades para 2016, o
reitor da UVV falou que os proje-
tos pedagógicos da graduação fo-
ram remodelados para ter maior
interação com o mercado de tra-
balho e a universidade está lan-
çando dois cursos a distância.

> OFERECE 38 CURSOS DE GRADUA-
ÇÃO, dentre eles Artes Cênicas, Di-
reito, Engenharia Química, Fonoau-
diologia, Geologia, Medicina e Pilo-
tagem Profissional de Aeronaves.

> MENSALIDADES a partir de R$ 483
> PROCESSO SELETIVO: inscrições a

partir do dia 9 de outubro e provas
dia 8 de novembro (1ª etapa de Me-
dicina) e dia 15 (2ª etapa de Medicina

e fase única para os demais cursos).
> OS INTERESSADOS PODERÃO se ins-

crever gratuitamente pelo site da
Universidade ou de forma presen-
cial, no campus Boa Vista

> PROGRAMAS DE FINANCIAMENTO:
Prouni , Fies e Nossa Bolsa. Crédito
Universitário Bradesco

> TELEFONE: 3 4 2 1 -2 0 0 0
> SITE: w w w. u v v. b r
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Modelo americano na faculdade
Plataforma criada nos
EUA e que disponibiliza
conteúdo on-line com
exercícios de fácil
fixação e aulas rápidas
é utilizada na UCL

UCL

ESTUDANTE durante simulação feita em laboratório. Faculdade tem infraestrutura para projetos de pesquisa

Uma plataforma de cursos
on-line criada pelo Institu-
to de Tecnologia de Massa-

chusetts (MIT) em parceria com a
Universidade de Harvard, nos Es-
tados Unidos, para facilitar o
aprendizado dos estudantes está
sendo usada pela Faculdade UCL.

A Plataforma ESO (Ensino Su-
perior On-line), como é chamada
na faculdade, tem como objetivo
disponibilizar na internet aulas rá-
pidas e exercícios de fácil fixação.

O coordenador-geral de Gra-
duação da UCL, Roger Freitas, ex-
plicou que essa foi uma opção en-
contrada como alternativa ao mo-
delo de ensino tradicional.

Ele destacou que, com a ESO, os
estudantes têm o primeiro contato
com o conteúdo por videoaulas e
depois os exercícios são disponibi-
lizados na plataforma virtual para
testar a absorção do que foi passa-
do nos vídeos quantas vezes acha-
rem necessário. Eles vão para a sa-
la de aula já com as dúvidas que
querem tirar com o professor.

“Essa plataforma de ensino on-

line não substitui as aulas. Ela, sim-
plesmente, inverte a dinâmica do
aprendizado. Em vez de o aluno as-
sistir à aula e, em seguida, tirar dú-
vidas na internet, por exemplo, ele
tem o contato com o conteúdo vir-
tual, feito pelos professores, e vai
para a sala de aula tirar dúvidas e
fazer avaliações”, explicou Roger.

I N S C R I Ç Õ ES
As inscrições para o vestibular

da UCL já estão abertas e são gra-
tuitas. Serão disponibilizadas va-
gas em 16 graduações, incluindo
diversas engenharias, como Enge-
nharia Biomédica, que é inédita no
Estado, além de cursos na área de
Administração e Informática. Há,
entre as graduações, seis opções
de tecnólogos, que duram de dois
anos a dois anos e meio e garantem
diploma de ensino superior.

“Nossa oferta é feita de acordo
com as áreas em que o mercado
mais demanda profissionais”, disse
Sandro Lobato, diretor de Marke-
ting da UCL. Ele destacou que tam-
bém há projetos de pesquisa.

“Temos os laboratórios de flui-
dos e fenômenos de transporte,
que têm um projeto de pesquisa
com o centro de pesquisa da Pe-
trobras no Rio de Janeiro”.

O diretor observou que os alu-
nos têm infraesturutura de labora-
tórios de eletrônica e micropro-
cessadores e até robô industrial
para usar nos projetos.

FACULDADE UCL

Inscrições abertas até 12 de novembro
> OFERECE CURSOS de Administra-

ção, Engenharia Elétrica, Engenha-
ria Biomédica, Engenharia de Auto-
mação e Controle, Engenharia de
Petróleo, Engenharia de Produção,
Engenharia Civil, Engenharia Quími-

ca, Engenharia Mecânica, Marke-
ting, Logística, Gestão da Qualidade,
Gestão de Recursos Humanos, In-
formática - Sistemas de Informação;
Análise e Desenvolvimento de Siste-
mas e Gestão Financeira.

> INSCRIÇÕES: até o dia 12 de novem-
bro pelo site ou na faculdade.

> ENDEREÇO: rodovia ES-010, quilô-
metro 6, em Manguinhos, na Serra

> TELEFONE: 3434 -0100
> SITE: w w w. u c l . b r
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Fo r m a ç ã o
e inserção
no mercado
Projetos realizados
durante os cursos
preparam os futuros
profissionais para
melhor atender às
exigências do trabalho

Aline Nunes

Com mais de 40 cursos, de
graduação e pós, a Faesa es-
tá atenta não apenas à for-

mação acadêmica de seus alunos
mas também em como inseri-los
no mercado profissional. Além de
oferecer um cuidado especial
quando ingressam na instituição, a
preparação dos universitários du-
rante todo o curso é associada a
projetos que fazem o diferencial
da faculdade.

Ao ser aprovado no processo se-
letivo da Faesa, o estudante passa
por outra avaliação para identifi-
car seu perfil. “Temos um público
bastante heterogêneo. Então, o
primeiro passo é fazer um acolhi-
mento adequado, entender as ne-
cessidades de cada um e suprir
suas carências. A proposta é dar
suporte para que não desistam na

primeira dificuldade”, contou o di-
retor acadêmico Juliano Silva
Campana.

Ainda nessa etapa, que geral-
mente se estende ao longo do pri-
meiro ano de estudos, a Faesa já
trabalha a proposta de alinhar os
cursos à necessidade do mercado.

“Esse é um movimento natural.
Mas, para inserção, não bastam os
conhecimentos teóricos. Nesse
processo, trabalhamos com proje-
tos para desenvolver as competên-
cias na prática”, comentou.

EMPREENDEDORISMO
Uma das iniciativas é uma par-

ceria com o Sebrae nacional com o
qual foi implantado o projeto
“Ideia Empreendedora”. São reali-
zadas oficinas e palestras para os
alunos, tanto para criação de no-
vos negócios quanto para gestão
de carreiras.

Além disso, a disciplina de Em-
preendedorismo passa a ser ofe-
recida aos estudantes de todas as
áreas. Eles recebem informações
sobre o cenário econômico e po-
dem planejar, durante o curso,
onde e como se inserir no merca-
do. “Isso é bastante inovador, so-
bretudo nos cursos que não são
da área de gestão”, afirmou Julia-

FOTOS: FAESA

ALUNOS PARTICIPAM de oficinas e palestras que incentivam a criação de novos negócios e futuro da carreira

FA ESA

Graduação e pós-graduação
> OFERECE 29 CURSOS de graduação

e 19 de pós-graduação. Dentre eles,
Administração, Arquitetura e Urba-
nismo, Ciências Biológicas (Licen-
ciatura e Bacharelado), Ciências
Contábeis, Ciência da Computação,
Design de Interiores, Design de Mo-
da, Direito, Enfermagem, Engenha-
ria Ambiental, Engenharia Elétrica,
Engenharia de Petróleo, Jornalismo,

Odontologia e Psicologia.
> MENSALIDADES: não informado
> PROCESSO SELETIVO: as inscrições

para o Vest Faesa 2016/1 começam
no dia 5 de outubro e a prova será em
14 de novembro. Para participar, o
candidato deverá pagar taxa no valor
de R$ 35.

> PROGRAMAS DE FINANCIAMENTO:
Fies, Prouni, Nossa Bolsa, Pravaler

Engenharia de Petróleo é o
novo curso da faculdade

Uma das novidades da Faesa pa-
ra 2016 é a oferta do curso de En-
genharia de Petróleo. Para o próxi-
mo vestibular, cujas inscrições co-
meçam no mês que vem, vão ser
abertas 100 vagas: metade no ma-
tutino e metade no noturno.

O curso vem suprir uma deman-
da permanente por mão de obra
qualificada na área de petróleo e
gás, uma vez que o Espírito Santo é
um importante produtor e possui
campos de exploração tanto em
mar quanto em terra.

“Essa é a nona engenharia que a
Faesa vai oferecer e, mais uma vez,
está muito alinhada com o perfil
da nossa economia, das necessida-
des do mercado”, destacou o dire-
tor acadêmico da instituição, Ju-
liano Silva Campana.

Mesmo em um cenário econô-
mico instável, Campana está con-
victo que o segmento de petróleo
não perde importância.

“Devemos sempre lembrar que
educação é um investimento”, fi-
nalizou.

(linha de financiamento privado pelo
qual o aluno paga 50% do valor do
curso durante a graduação, 50% de-
pois de formado)

> ENDEREÇO: Vitória (av. Vitória, Mon-
te Belo), Cariacica (rua São Jorge,
Campo Grande).

> PÓS -FAESA av. Vitória, Monte Belo
> TELEFONE: 2122-4100 / 2122-0700
> SITE: w w w. f a e s a . b r

no Campana.
Outro projeto é o “Radar de Ta-

lentos”, pelo qual empresas par-
ceiras oferecem formação com-
plementar gratuita aos universitá-
rios. São cursos específicos que
agregam novos conhecimentos,
conforme a demanda de mercado.
Dessa maneira, aumentam as
chances de o estudante ser apro-
veitado em sua área profissional.

Há ainda o Vivências Profissio-
nais, desenvolvido com a Vale há
cerca de um ano e que, em 2016,
também será levado para a Arce-
lorMittal. Por meio desse projeto,
os alunos acompanham a rotina de
atividades dentro da empresa.
“Eles propõem melhorias, otimi-
zação de recursos, conseguem fa-
zer intervenções de qualidade”,
frisou Juliano Campana.

O SEGMENTO
DE PETRÓLEO
continua
demandando
p ro f i ss i o n a i s
especializados.
“É a nona
engenharia que
a Faesa vai
oferecer e está
muito alinhada
com o perfil
da nossa
economia”,
frisou Campana

P E T R O B R AS
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Formação técnica
amplia oportunidades

E T EC

ALUNOS DA
E T EC
participam de
ação
c o m u n i tá r i a
conferindo a
pressão arterial
e nível de
glicose das
p e ss o a s
i n t e re ss a d a s

Para muitos jovens a formação
técnica é a chance de ingressar
mais cedo no mercado de traba-
lho, antes mesmo de ter acesso ao
ensino superior. Para que essa
mão de obra seja de qualidade, a
Etec, em Jacaraípe, na Serra,
aposta na capacitação da equipe
pedagógica e em atividades com-
plementares à sala de aula.

O diretor Luiz Eduardo Novais
contou que todos os professores
têm pós-graduação – mais da
metade com mestrado – para as-
segurar a boa formação de seus
alunos. Além disso, a Etec pro-
move ações que possibilitam o
desenvolvimento prático do
a p re n d i z a d o.

“Na Etec, o aluno aprende fa-
ze nd o”, ressaltou Novais, ao co-
mentar o trabalho de estudantes

de Enfermagem no Terminal de
Jacaraípe, onde foi realizado
atendimento a mais de 1,3 mil
pessoas com aferição de pressão
arterial e glicose.

Para Novais, um dos grandes
desafios da juventude atualmen-
te é a qualificação profissional.

P O L I T EC

TURMA do curso técnico de Enfermagem: porta aberta para graduação

Destaque para curso
de Enfermagem

Possuir um curso técnico, mui-
tas vezes funciona como um de-
grau importante para dar um sal-
to na carreira. Na área de enfer-
magem, por exemplo, 75% das
pessoas que fazem o curso supe-
rior fizeram antes o de técnico de
enfermagem, segundo informa-
ção da Politec, uma das princi-
pais escolas de formação técnica
na área de saúde do Estado.

Com essa mesma visão, a esco-
la oferece o curso de Serviços
Jurídicos. “Empresas de qual-
quer porte tem problemas traba-
lhistas, do consumidor ou pro-
cessos de qualquer natureza e
exatamente aí está a importân-
cia de se ter na equipe, funcioná-
rios com esta qualificação”, res-

salta o diretor-geral, Antônio
Alaor de Souza.

Segundo ele, para o funcionário,
este curso, tem a base de conheci-
mentos para o pulo seguinte que é
a carreira jurídica, com a advoca-
cia ao alcance de suas mãos.

P O L I T EC

Mensais a partir de R$ 160
> OFERECE CURSOS TÉCNICOS pro -

fissionalizantes, como Enferma-
gem e especialização

> MENSALIDADES a partir de R$ 160
> T E L E FO N E : 3324 - 4064
> ENDEREÇO: Avenida Vitória, 2.551,

Horto, Vitória
> SITE: w w w. e s c o l a p o l i t e c . c o m . b r

E T EC

Mensais a partir de R$ 269
> OFERECE OS CURSOS de Adminis-

tração e Logística, Eletrotécnica,
Enfermagem, Edificações, Segu-
rança do Trabalho e Mecânica

> MENSALIDADES a partir de R$ 269
> MATRÍCULAS estão abertas para o

proximo ano letivo
> TELEFONES: 3060- 8300
> SITE: www.etec- es.com.br

Desconto de 50% para
aluno continuar estudo
A Faculdade Nacional
(Finac) também
oferece parcelamento
em até 10 vezes,
com atendimento
personalizado

Flora Viguini

Quando o assunto é educa-
ção, parar de estudar rara-
mente é uma opção, ainda

mais com o mercado de trabalho
cada vez mais disputado por pro-
fissionais altamente capacitados.

Pensando nisso, a Faculdade
Nacional (Finac), em Vitória, bus-
cou fidelizar os alunos e familia-
res, mesmo após a conclusão do
curso, oferecendo condições es-
peciais na graduação, com des-
contos de 50% e parcelamento em
até 10 vezes.

De acordo com o diretor acadê-
mico e coordenador do curso de
Direito da instituição, Egisto Nico-

F I N AC

ALUNOS E SEUS FAMILIARES são incentivados a continuar os estudos

F I N AC

Direito e Arquitetura

letti, os valores de investimento
nos cursos oferecidos pela Finac
costumam ser flexíveis para que os
alunos tenham a oportunidade de
estudar sem precisar fazer dívida.

“Há cursos com valor de parcela
a partir de R$ 250 para estudantes

participantes dos programas de
bolsa de estudos disponíveis na
i n st i t u i ç ã o ”, destacou.

Atualmente, a Finac dispõe de
três cursos de graduação: Admi-
nistração, Arquitetura e Urbanis-
mo e Direito. Além disso, também
conta com quatro cursos de pós-
g ra d u a ç ã o.

Para Nicoletti, devido à estrutu-
ra mais enxuta e compacta, a Fa-
culdade Nacional consegue pro-
porcionar um atendimento perso-
nalizado aos alunos.

“Dessa forma, orientamos e tira-
mos dúvidas pessoalmente. No
curso de Direito, por exemplo, es-
sa dinâmica tem contribuído para
resultados positivos no Exame
Unificado da Ordem (Ordem dos
Advogados do Brasil - OAB)”.

> O QUE OFERECE: graduação em Ad-
ministração, Arquitetura e Urbanis-
mo e Direito

> MENSALIDADE a partir de R$ 250
> MATRÍCULA: para realizar a prova

basta comparecer à secretaria do
campus da instituição, de segunda a

sexta, das 8 às 16 horas e aos sába-
dos, das 8 às 10 horas

> ENDEREÇO: av. Vitória, 3.069, Ed. In-
dependence, 2º e 3º andar, Gurigica,
Vitória

> TELEFONE: 3215- 5338
> SITE: w w w. f i n a c . b r
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Aposta na
qualidade dos
p ro f e ss o re s
Para formar profissionais capazes de atuar com
competência no mercado de trabalho, instituição
investe na capacitação do corpo docente

Aline Nunes

O Centro Universitário São
Camilo, com campi em Ca-
choeiro de Itapemirim, Sul

do Estado, e Vitória, aposta espe-
cialmente em sua equipe pedagó-
gica tanto na graduação quanto
nos cursos de pós-graduação para
oferecer uma formação de quali-
dade que possa contribuir com o
sucesso profissional dos alunos.

“Um de nossos diferenciais é
termos profissionais altamente ca-
p ac i ta do s ”, ressaltou o padre
Francisco Lelis Maciel, reitor da
instituição. Boa parte dos profes-
sores é formada por mestres e
doutores, além do Centro Univer-
sitário dispor de docentes com
bastante experiência de mercado.

Esse conhecimento do corpo do-
cente colabora na preparação dos

SÃO CAMILO

INSTITUIÇÃO DE ENSINO conta com três unidades, duas em Cachoeiro de Itapemirim e uma em Vitória

CENTRO UNIVERSITÁRIO SÃO CAMILO

Programas de financiamento
> OFERECE CURSOS de licenciatura,

bacharelado e tecnólogo. Dentre
eles Ciências Biológicas, Direito, En-
fermagem, Engenharia de Produção

> M E N S A L I D A D E  a part ir  de R$
508,68

> PROCESSO SELETIVO: inscrições a
partir de 19 de outubro. Prova no dia
13 de dezembro

> PARTICIPA DOS PROGRAMAS Prou -

ni, Fies, Nossa Bolsa
> ENDEREÇO: CAMPUS I – rua São Ca-

milo de Léllis, 01, Paraíso, Cachoeiro .
Campus II – rua Padre Siro Franco,
148, Recanto, Cachoeiro. Campus
Vitória – Rua Fortunato Ramos, 25,
Santa Lúcia, Vitória

> TELEFONE: (28) 3526-5911 Ca-
choeiro e 3345-7609 Vitória

> SITE: www.saocamilo - es.br

estudantes, dando a eles uma visão
ampla da vida acadêmica e profis-
sional. Além disso, a instituição
orienta a equipe pedagógica a atuar
junto a seus alunos visando sua in-
serção no mercado de trabalho.

Essa atuação torna-se mais con-
sistente nas semanas comemorati-
vas dos profissionais das diversas
áreas do conhecimento. “Ne ss a s
oportunidades, são abordados te-
mas alinhados ao mercado. Pes-
soas com grande êxito nos seus
afazeres apresentam suas expe-
riências para nossos alunos”, afir-
mou o reitor.

CURSOS
O Centro Universitário São Ca-

milo tem 60 cursos, entre gradua-
ção e pós-graduação, e para 2016 a
instituição se prepara para ofere-
cer novos cursos. “Estamos traba-

lhando em novos cursos para o
ano que vem. As propostas estão
em fase de conclusão”, contou o
padre Francisco Maciel.

Na graduação, os alunos encon-
tram opções para bacharelado, li-
cenciatura ou tecnólogo.

Para o reitor, os jovens devem ter
em mente que a formação supe-
rior pode lhes garantir mais opor-
tunidades. Padre Francisco Maciel
acredita que fazer uma graduação
é o caminho para obter melhor
qualificação e, dessa maneira, ter
mais chances de conquistar um
bom trabalho.
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Mais quatro
cursos no
ano que vem
Graduação em Direito,
e especializações
nas áreas de saúde e
gestão são os
novos cursos da
Faculdade Salesiana

Aline Nunes

A Faculdade Católica Salesia-
na vai ofertar novos cursos a
partir de 2016 – um na gra-

duação e três na pós – com a pro-
posta que tem norteado a institui-
ção desde o primeiro momento:
garantir uma boa formação acadê-
mica e teórica, ao mesmo tempo
em que prepara seus estudantes
para a vida profissional.

Uma das novidades para o pró-
ximo ano é o curso de Direito que,
segundo a faculdade, foi aprovado
pelo Ministério da Educação com
nota 4, em um máximo de 5, além
de ter recebido parecer favorável
da Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB). O novo curso se soma a
outras 18 opções na faculdade. Na
pós, as oportunidades serão na
área de saúde e gestão.

“Procurar uma formação supe-
rior é importante por dois aspec-
tos. Primeiro, o crescimento indi-

vidual, pois amplia a visão de
mundo. E, depois, expande os ho-
rizontes para o mercado de traba-
lho”, opinou a professora Cláudia
Câmara, coordenadora do Núcleo
de Desenvolvimento Acadêmico
da instituição.

A coordenadora acredita que, ao
buscar capacitação fazendo um
curso superior, a pessoa torna-se
apta a solucionar problemas nas
diferentes áreas, sobretudo quan-
do a formação está alinhada ao
mundo do profissional.

Por essa razão, a matriz curricu-
lar na Faculdade Católica Salesia-
na é estruturada conforme a reali-
dade do mercado. “Ac o m p an h a-
mos as tendências e a revisamos
para que sempre esteja atualiza-
da”, contou.

Cláudia Câmara destacou que a
instituição não possui apenas uma
ação, mas uma série de medidas
que contribuem para uma forma-
ção adequada à realidade.

Um dos pontos fortes é a relação
de teoria e prática nas aulas, desde
o primeiro período, para que os es-
tudantes aprendam a aplicar os
conhecimentos adquiridos.

Também são realizados os cha-
mados “projetos integradores”,
com estudo de campo. Os alunos
observam, fazem diagnóstico e
propõem intervenções.

SA L E S I A N A

A ÁREA DE SAÚDE da Faculdade Salesiana vai contar com novas opções de curso na pós-graduação

FACULDADE SALESIANA

Resultado do Enem para ingressar
> OFERECE 19 CURSOS de graduação,

dentre eles Administração, Arquite-
tura e Urbanismo, Ciências Biológi-
cas, Ciências Contábeis, Direito,
Educação Física, Enfermagem, En-
genharia Civil, Engenharia de Produ-
ção, Farmácia e Filosofia

> MENSALIDADES a partir de R$ 573
> O VESTIBULAR Católica Superior

2016/1 será realizado no dia 7 de no-
vembro. Para concorrer a uma vaga,
os interessados devem se inscrever
pelo site da faculdade ou no setor de
atendimento do processo seletivo,
no campus da instituição, de segun-

da a sexta-feira, das 8 às 20 horas. O
valor da taxa é de R$ 20

> HÁ AINDA a possibilidade de agendar
o vestibular. Para tanto, os candida-
tos devem entrar em contato com a
Central de Atendimento, pelos tele-
fones 3331-8560 ou 8566, e esco-
lher data e horário da prova, entre 8 e
19h30, de segunda a sexta-feira. O
valor da taxa também é de R$ 20

> OUTRA OPÇÃO é usar o resultado do
Exame Nacional do Ensino Médio
(Enem) como processo seletivo, em
substituição às provas objetiva e de
redação. Serão válidas as notas dos

Exames a partir de 2010, com pon-
tuação mínima de 200 pontos. É pre-
ciso que o candidato não tenha zera-
do a redação. A inscrição é gratuita

> PROGRAMAS DE FINANCIAMENTO
utilizados pela faculdade são Fies e
Prouni Nossa Bolsa Credies Católica
– Crédito Universitário facilitado da
Católica, que permite o pagamento
de 50% da mensalidade ao longo da
g ra d u a ç ã o

> ENDEREÇO: avenida Vitória, 950,
Forte São João, Vitória

> TELEFONE: 3331- 8500
> SITE: w w w. c at o l i c a s u p e r i o r. c o m . b r

Faculdade com formação integral
AUL AS
PRÁTICAS e
projetos de
extensão fazem
parte do dia a
dia dos alunos
da faculdade,
por exemplo,
do curso de
Nutrição

Entre as estratégias adotadas pela
Faculdade Católica Salesiana para
deixar seus estudantes mais bem
preparados é a orientação dada à
equipe pedagógica para trabalhar
de maneira interdisciplinar. Isso
significa que são estimuladas ativi-
dades entre uma área de conheci-
mento e outra e, dessa maneira, pre-
tende-se uma formação integral.

“Essa ação permeia todo o curso.
Queremos ter um indivíduo que

seja um bom técnico, um especia-
lista na área de sua formação, mas
que também seja capaz de se rela-
cionar com as pessoas, tenha uma
boa comunicação. Então, a inter-
disciplinaridade permite diferen-
tes olhares para um tema, é feita
tanto a abordagem técnica quanto
a humana”, explicou a coordena-
dora do Núcleo de Desenvolvi-
mento Acadêmico da instituição,
Cláudia Câmara.

Os alunos, por exemplo, de Nu-
trição, têm aulas práticas. Com
ações interdisciplinares, os cursos
de graduação têm atividades com
adolescentes, jovens, idosos e mu-
lheres chefes de família de comu-
nidades do entorno da faculdade.
É o Projeto de Extensão da Católi-
ca, que assiste moradores do Mor-
ro do Romão e Forte São João com
demandas referentes à saúde, mo-
radia e qualificação profissional.
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Engenharias Elétrica
e de Produção, além
de Tecnólogo em
Marketing, são
os novos cursos
da Rede Doctum

REDE DOCTUM

FACULDADE OFERECE laboratórios, como o de Ciências Biológicas, onde os alunos podem praticar o que aprendem

Maria Ângela Siqueira

De olho no crescimento da
demanda do mercado por
profissionais da área de En-

genharia, a Rede de Ensino Doc-
tum traz para duas de suas facul-
dades no Estado dois novos cursos
de graduação para o ano que vem e
um de tecnólogo. As inscrições es-
tão abertas e são gratuitas.

Em Vitória, a instituição ofertará
os cursos de Engenharia Elétrica,
Engenharia de Produção e Tecnó-
logo em Marketing, e a unidade da
Serra também abre espaço para o
curso de Engenharia de Produção.

“Nós percebemos uma demanda
maior do mercado por essas áreas
e o cenário econômico do Espírito
Santo tem aderência para esses
profissionais, porque possui um
parque industrial e desenvolve ati-
vidades em que esse tipo de profis-
sional é requisitado”, afirmou o vi-
ce-presidente da Rede Doctum,
Pedro Leitão.

Segundo ele, nesse momento de

retração econômica, a qualificação
se torna ainda mais importante,
um diferencial. E ressalta a neces-
sidade de se ofertar uma educação
sintonizada com as necessidades
desse mercado.

EXPERIÊNCIA
O vice-presidente ressalta que a

Rede Doctum possui mais de 20
cursos de Engenharia em suas
unidades no País e que essa expe-
riência vem acumulando uma me-
todologia de ensino mais efetiva e
e f i c i e n t e.

“A única forma de ter mobilida-
de social é por meio da educação.
Investir em projetos inovadores
que façam link com o mercado. É
preciso que o que aluno aprenda
na faculdade tenha valor lá fora, ou
seja, ultrapassar a barreira do di-
ploma e realmente construir co-
nhecimento que tenha valor no
mercado. Esse é o desafio”, afirma.

Nesses cursos, segundo destaca
o vice-presidente, os alunos terão
várias disciplinas com grande
componente prático nos laborató-
rios da faculdade.

Além disso, são feitas visitas téc-
nicas e acompanhamento de pro-
jetos em andamento para que saia
com vivência prática. Também
destacou a importância da pesqui-
sa para ampliar o conhecimento e
encontrar soluções para proble-
mas reais do cotidiano.

REDE DE ENSINO DOCTUM

Graduação e pós-graduação
> OFERECE PARA GRADUAÇÃO: Admi -

nistração, Direito, Pedagogia, Marke-
ting, Engenharia Elétrica, Engenharia
de Produção, Educação Física, Psico-
logia, Enfermagem, Redes, Ciências
Contábeis e Ciências Biológicas.

> PÓS-GRADUAÇÃO: cursos nas áreas
Jurídicas e Gerenciais

> MENSALIDADES a partir de R$ 300
> BOLSAS DE ATÉ 100% pelo programa

de filantropia (seleção até 31 de ou-
tubro). Bolsas de até 80% pelo Bolsa
Atleta e pelo Fies

> PROCESSO SELETIVO: as inscrições
estão abertas e são gratuitas. O pro-
cesso seletivo pode ser agendado

pelo telefone de cada unidade Doc-
tum ou pelo 0800 033 11 00

> UNIDADES NO ESTADO:  Vitó ria
(27)3331-3027, Vila Velha (27)
3061-9207, Serra (27)3434-6205,
Guarapari (27) 3261-7971, Iúna (28)
3545 -2873

> SITE: w w w. d o c t u m . e d u . b r

Engenharia com novas opções
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Salas com estrutura
dão suporte a eventos

Ainda que muitas escolas e fa-
culdades tenham seu próprio es-
paço físico, algumas vezes é ne-
cessário alugar um espaço maior
para sediar alguns eventos, como
palestras, seminários, entre ou-
tros. Seja por um dia, seja por um
ano, empresas de locações de sa-
las oferecem soluções para que
nenhum aluno fique de fora quan-
do o assunto é infraestrutura.

A Supra Atividades Educacio-
nais, empresa do ramo de loca-
ções de espaços, atua há três anos
no Espírito Santo alugando 26
salas para instituições de diver-
sos setores.

De acordo com a diretora de
Comunicação da Supra, Daniele
Macedo, o objetivo é apresentar
soluções em locação de ambien-
tes, com elementos diferenciados
em estrutura e recepção.

“Os espaços da Supra Ativida-
des Educacionais são confortá-
veis e funcionais. São realizados
seminários, palestras, treina-

mentos, cursos e recepções. Dis-
pomos de salas com capacidade
variável, entre 20 e 90 pessoas.
Os ambientes são equipados com
sistema de comunicação, tecno-
logia audiovisual e banda larga
em ambiente wireless”, disse.

A Supra também oferece estru-
tura para reuniões de negócios e
c o n f e rê n c i a s.

SUPRA

AS SALAS são
alugadas p a ra
eve n t o s
focados nas
áreas de
educação e
c o r p o rat i vo s

Cursos obrigatórios
na área de petróleo

Para quem busca vaga no mer-
cado de trabalho, cursos e treina-
mentos podem turbinar o currí-
culo e abrir portas. Além disso,
muitos são obrigatórios para
atuar em alguns setores, como
para trabalhar embarcado.

Há cinco anos em Vila Velha, a
Survive Training oferece treina-
mentos Onshore e Offshore, para
trabalhar na indústria ou em pla-
taformas de petróleo. “São trei-
namentos exigidos por empresas,
leis e normas, e o profissional que
busca essa formação tem um
grande diferencial”, destacou a
gerente geral da Survive, Valkíria
Tristão Corteletti.

Entre os cursos mais procura-
dos estão os de Salvatagem, Huet,
NR 33 e NR 35. Segundo Valkíria,
os instrutores são habilitados por
órgãos competentes.

Ela destacou ainda que até o

próximo mês será inaugurado
em Vila Velha um novo Centro de
Treinamento construído em uma
área de 16 mil metros quadrados.

“O novo centro terá estrutura
para oferecer treinamentos mais
avançados e inéditos no Estado e
que hoje só são ministrados no
Rio de Janeiro”, contou a gerente
geral da Survive.

SURVIVE TRAINING

T R E I N A M E N TO
de Salvatagem:
curso exigido
para quem vai
t ra b a l h a r
embarcado é
um dos mais
p ro c u ra d o s

SURVIVE TRAINING

Onshore e Offshore
> OFERECE treinamentos Onshore e

Offshore, como: CBSP (Salvata-
gem) e HUET (Treinamento de Es-
cape de Aeronave Submersa.

> ENDEREÇO: Rua Luciano das Ne-
ves, 513, Centro, Vila Velha

> T E L E FO N E : 3062-7 220.
> SITE: www.sur vivetraining.com

SUPRA

> O QUE OFERECE: locação e supor-
te para eventos ligados à educa-
ção, locação de espaço para ati-
vidades corporativas, consulto-
ria, promoção de workshops,
cursos, e palestras

> LOCALIZAÇÃO: avenida Vitória,
3069, Ed. Independence, 2° andar,
Gurigica, Vitória

> LOCAÇÃO a partir de R$ 250. É ne-
cessário fazer um orçamento

> TELEFONE: 3029 - 0509

Novidades em saúde,
gestão e beleza
Escola amplia oferta
de cursos técnicos com
novas opções para
Administração e
Logística. As inscrições
estão abertas

Maria Ângela Siqueira

Uma das referências no Esta-
do na formação de técnicos
na área de saúde, a Escola

Técnica de Saúde do Espírito San-
to (Eteses) investe também agora
na área de gestão e abre dois novos
cursos técnicos: em Administra-
ção e Logística. As inscrições já es-
tão abertas.

Para o ano que vem, outra novi-
dade. A Eteses está montando o
Centro de Formação de Socorrista
Profissional. “O curso é desenvol-
vido com base nos protocolos in-
ternacionais e será ministrado por
profissionais altamente qualifica-
dos, com aulas teórico práticas on-
de o aluno aprende a intervir por
meio de simulação”, explica a di-
retora administrativa da Eteses,
Sandra Regiane.

A diretora ressalta que a procura
por cursos técnicos tem aumenta-
do principalmente devido a alta
empregabilidade. “A realidade do
mercado é que a proporção de
profissionais nas empresas chega a
20 técnicos para cada bacharel”,
o b s e r va .

Outras áreas com bastante pro-

E T ES ES

Técnico e especialização
> OFERECE CURSOS TÉCNICOS em Se-

gurança do Trabalho, Estética, En-
fermagem, Administração e Logísti-
ca. Especialização em Enfermagem
do Trabalho.

> MENSALIDADES a partir de R$ 199
> MATRÍCULAS: aber tas
> TELEFONE: 3324 -3915
> ENDEREÇO: rua Aluísyo Simões (pa-

ralela à Avenida Vitória), 580, Bento
Ferreira, Vitória

> SITE: w w w. e t e s e s . c o m . b r

ETESES

ALUNOS DO CURSO de Estética fazem atendimento à comunidade

cura são os cursos Técnico em En-
fermagem e Estética. “Na estética,
por exemplo, o aluno pode montar
seu próprio negócio e atender em
domicílio e, no caso da Enferma-
gem, observamos um aumento
significante da área de sáude do
Estado com mais hospitais e inves-
timento em saúde da família.

Em 2016, a Eteses completa 20
anos com mais de 15 mil alunos
formados. “A Eteses está investin-
do em aprimoramento físico, equi-
pamentos modernos e profissio-
nais bem qualificados para tornar-
se cada vez mais referência em
saúde e gestão”, afirma a diretora.
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CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINTER

Cursos a distância
formam engenheiros
Centro Universitário
Internacional Uninter
oferece 3 cursos de
Engenharia, com
videoaulas teóricas,
práticas e interatividade

Kikina Sessa

A procura por engenheiros
aumentou nos últimos anos
e, de acordo com estudos do

Instituto de Pesquisas Econômi-
cas Aplicadas (IPEA), esta deman-
da deve criar cerca de 660 mil pos-
tos de trabalho até 2020.

Considerando a ascensão deste
segmento de mercado, o Centro
Universitário Internacional Uninter
tem três cursos de Engenharia na
modalidade a distância: Engenharia
de Produção, Engenharia da Com-
putação e Engenharia Elétrica.

“A procura por engenheiros mo-
vimenta de tal forma a economia
que a Engenharia já se tornou uma
das três profissões que mais con-
tratam e melhor remuneram seus
profissionais. Alguns programas
de trainee chegam a pagar para

um engenheiro recém-formado,
em média, R$ 4,5 mil”, analisa o
reitor da Uninter, Benhur Gaio.
Para ele, as áreas voltadas à tecno-
logia e à infraestrutura são as que
mais projetam crescimento.

Para aqueles que ainda têm dúvi-
das em relação à modalidade, é im-
portante destacar que os cursos de
Engenharia a distância contam
com videoaulas teóricas e práticas,
atividades de autoestudo e interati-
vidade por meio de chats e fóruns.

“Os alunos recebem kits didáti-
cos customizados para realizar
seus experimentos. Tanto os labo-
ratórios virtuais quanto os kits re-

D I V U LG AÇ ÃO

GESTÃO HOSPITALAR é um dos 31 cursos que o centro universitário oferece

Licenciatura e bacharelado
> OFERECE CURSOS DE LICENCIATU-

RA, tecnólogo e bacharelados
> SÃO 31 CURSOS, entre eles Artes Vi-

suais, Pedagogia, Comércio Exterior,
Gestão Pública, Relações Interna-
cionais, Engenharia, Gestão Hospi-
talar, Serviço Social e Teologia

> MENSALIDADE A PARTIR de R$ 189
para os cursos de graduação e

R$ 168 para pós-graduação
> CONVENIADA aos programas ProUni

e Educa Mais Brasil
> INSCRIÇÕES ABERTAS para o vesti-

bular de outubro
> ENDEREÇO: avenida José Martins

Rato, 561, Bairro de Fátima, Serra
> TELEFONE: 3075- 4245
> SITE: u n i n t e r. c o m

presentam uma forma moderna e
efetiva de ensino-aprendizagem
que também permitem ao aluno
realizar os mesmos experimentos
quantas vezes quiser”, explica o
diretor da Escola Superior Politéc-
nica da Uninter, Neil de Carvalho.

Os cursos de Engenharia do Cen-
tro Universitário Uninter são ofer-
tados em todo o Brasil nos PAP –
Polos de Apoio Presencial. No Espí-
rito Santo são ofertados nos Polos
de Serra, Vitória, Vila Velha, Colati-
na e Marilândia, com infraestrutura
física e virtual para os alunos, refor-
ça o responsável pelos polos do Es-
tado, José Geraldo Gaurink Dias.
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Mercado bom para
Ciências Contábeis
Graduação é a 4ª mais
procurada no País.
Faculdade São Geraldo
abriu bacharelado na
área com novas salas
que têm acesso a wi-fi

Kikina Sessa

O curso de Ciências Contá-
beis está entre os mais re-
quisitados no País. Segundo

o Ministério da Educação (MEC)
e o Instituto Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais (Inep), a
graduação ficou na lista das mais
procuradas pelos estudantes em
2014, ocupando a 4º colocação no
ra n k i n g.

De acordo com o Conselho Fe-
deral de Contabilidade (CFC), ho-
je, no Brasil, são mais de 500 mil
profissionais atuantes. Atenta a es-
sa realidade, a Faculdade São Ge-
raldo abriu o bacharelado na área e
inicia as inscrições para o processo
seletivo na próxima semana.

“Sem o contabilista, é impossível
ter uma gestão eficiente dos negó-
cios, especialmente em um mo-
mento de crise econômica. Ele de-
ve entender da legislação fiscal,
trabalhista, tributária e previden-
ciária. Pensando na importância de

D I V U LG AÇ ÃO

CONTADOR :
gestão eficiente
dos negócios de
e m p re s a s

Prótese e saúde bucal
em curso técnico

ORAL PRÓTESE

ORAL PRÓTESE – CENTRO TÉCNICO ODONTOLÓGICO

Matrículas abertas
> OFERECE OS CURSOS TÉCNICOS

em Prótese Dentária e em Saúde
Bucal. Tem também o curso de es-
pecialização em Ortodontia e Orto-
pedia Facial Removível

> MENSALIDADE A PARTIR de R$
440, com material didático incluso

> TEM PARCERIA COM o programa

Educa Mais Brasil, com desconto
de até 50%

> MATRÍCULAS ABERTAS,com desconto
de 40% para o primeiro semestre

> ENDEREÇO: rua Ludovico Pavoni,
320, Santo Antônio, Vitória

> TELEFONE: 3 3 2 2-3 0 8 6
> SITE: w w w. o ra l p r o t e s e . c o m . b r

Quem busca fazer um curso
técnico, geralmente está de olho
numa oportunidade no mercado
de trabalho. E uma área que vem
se destacando é a de prótese den-
tária, que pode garantir rendi-
mentos mensais que variam de
R$ 3 mil a R$ 5 mil.

O curso técnico em Prótese
Dentária para nível médio pode
ser feito em 18 meses no Centro
Técnico Odontológico – O ra l
Prótese. Ele prepara o aluno para
aprender a confeccionar e repa-
rar próteses dentárias solicitadas
pelos dentistas, utilizando ins-
trumental, técnicas, materiais e
equipamentos específicos.

O protético pode trabalhar em
laboratórios e em clínicas odon-
tológicas atendendo diretamente
ao dentista. O técnico em Prótese
Dentária também pode trabalhar
como representante de materiais
odontológicos e ainda participar
de processos seletivos temporá-
rios e concursos, como o da Ma-

rinha, Polícia Militar, prefeituras,
dentre outros que solicitam o
serviço, disse o diretor da escola,
Márcio Carlesso.

Além desse curso, a Oral Próte-
se também oferece o técnico em
Saúde Bucal, que prepara o aluno
para trabalhar com o cirurgião
dentista, fazendo alguns procedi-
m e n t o s.

A escola tem biblioteca, labora-
tório de informática, laboratórios
para aulas práticas, auditório e
salas climatizadas.

oferecermos a Cariacica essa op-
ção, inauguramos o curso recente-
mente. Desejamos proporcionar
um preparo adequado e pronto pa-
ra suprir esta demanda cada vez
mais crescente”, afirma o diretor
da faculdade, Moacir Lellis.

Para viabilizar a nova graduação,
a faculdade ampliou a infraestru-
tura. De acordo com Lellis, todo
esse processo resultou em um no-
vo andar e novas nove salas, todas
bem equipadas com ar-condicio-
nado, projetores e acesso à rede
w i -f i .

Foco na formação de professores
SA B E R E S

A BIBLIOTECA
faz parte da
estrutura física
da Faculdade
Saberes e é
p ro c u ra d a
pelos alunos
para estudos

SA B E R ES

FACULDADE SÃO GERALDO

Processo seletivo
em novembro
> CURSOS OFERECIDOS: Administra -

ção, Ciências Contábeis, Direito, Pe-
dagogia e Tecnólogo em Recursos
Humanos

> M E N SA L I DA D ES : a partir de R$ 498
> CONVENIADA aos programas Nossa

Bolsa, ProUni e Fies
> PROCESSO SELETIVO 2016/1: inscri -

ções a partir de 5 de outubro e a se-
leção no dia 29 de novembro (inscri-
ção gratuita pelo site ou pessoal-
mente)

> ENDEREÇO: rua 13 de maio, 40, São
Geraldo, Cariacica

> TELEFONE: 3421-97 70
> SITE: w w w. s a o g e ra l d o . e d u . b r

CURSO TÉCNICO em 18 meses

Opção de licenciatura
> O QUE A FACULDADE OFERECE: os

cursos de graduação (licenciatura)
em Letras – Português/Inglês, His-
tória e Pedagogia. Para 2016 vai
ofercer um novo curso: Administra-
ção. Oferece também pós-gradua-
ção, como Psicopedagogia.

> MENSALIDADE a partir de R$ 519

> PROGRAMA DE BOLSA: Prouni, Fies e
Nossa Bolsa

> DATA DO PROCESSO SELETIVO: 21 de
novembro, das 9h às 12h

> ENDEREÇO: Av. César Hilal, 1180,
Praia do Suá, Vitória

> TELEFONE – 3227- 8203
> SITE: w w w. s a b e r e s . e d u . b r

Com três cursos de graduação:
Letras, História e Pedagogia, a Fa-
culdade Saberes nasceu com a vo-
cação de formar professores. O
primeiro curso a ser oferecido foi
Letras, em 2002.

“Acredito que, apesar da falta de
valorização, a profissão de profes-
sor sempre terá um bom mercado
de trabalho”, comenta a diretora
da Saberes, Alacir de Araújo Silva.

Já para 2016, a faculdade amplia
sua oferta de cursos, inserindo Ad-
ministração na grade.

A Saberes também oferta cursos
de pós-graduação, como a especia-
lização em Psicopedagogia que já
está na sua 24a turma. Os cursos
são com aulas presenciais e são fei-

tos em 18 meses.
O professor tem buscado se es-

pecializar, disse a diretora, “ele sa-
be que cabe a ele formar um aluno
c i d a d ã o.”
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Mais de 550 vagas
em cursos técnicos
As chances são para áreas como estética,
beleza, informática, gastronomia, nas
unidades do Senac distribuídas no Estado

ARQUIVO PESSOAL

S E N AC

Oito unidades no Estado
MEIO AMBIENTE E SEGURANÇA
> Técnico em Segurança do Trabalho

ÁREA BELEZA
> Barbeiro
> Cabeleireiro
> Depilador
> Manicure e pedicure
> Ma q u i a d o r

ADMINISTRAÇÃO E NEGÓCIOS
> Técnico em Administração
> Técnico em Contabilidade
> Técnico em Logística
> Técnico em Recursos Humanos
> A l m ox a r i f e
> Auxiliar Administrativo
> Auxiliar de Pessoal
> Auxiliar de Crédito e Cobrança
> Auxiliar de Recursos Humanos
> Auxiliar de Tesouraria
> Despachante Aduaneiro

TURISMO E HOSPITALIDADE
> Técnico em Hospedagem
> G arçom

D ES I G N
> Técnico em Design de Interiores

G AST R O N O M I A
> Coz i n h e i r o

C O M U N I CAÇÃO
> Fotografia e Oratória

ÁREA INFORMÁTICA
> Técnico em Informática, Desenhista

de Produtos Gráficos, Montador e
Reparador de Computadores, Ope-
rador de Computador, Programador
de Sistemas e Programador WEB

CONSERVAÇÃO E ZELADORIA
> Recepção e Segurança em Portaria

M O DA
> Costureiro, Desenhista de Moda e

Mo d e l i s ta

SAÚ D E
> Técnico em Enfermagem
> Técnico em Estética
> Técnico em Saúde Bucal
> Auxiliar em Saúde Bucal
> Ma ss a g i s ta

UNIDADES SENAC
> VITÓRIA 3325 -8311
> VILA VELHA 3229- 5588
> CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM ( 2 8)

3522- 9388
> COLATINA (27) 3770-5450
> GUARAPARI (27) 3261-0015
> LINHARES (27) 3264-5400
> VENDA NOVA DO IMIGRANTE(2 8)

3546 -8750
> SÃO MATEUS (27) 3767-7800
> HOTEL SENAC ILHA DO BOI 3345 -0111
> SITE: w w w. e s . s e n a c . b r

ARQUIVO PESSOAL

D E P O I M E N TO

Empreendedora aos 72 anos
“Sou advogada aposentada e,

como possuo uma propriedade em
Venda Nova do Imigrante, onde cul-
tivo produtos orgânicos, decidi
transformar isso em um conceito de
vida e me inscrevi no curso de Téc-
nico em Hospedagem do Senac.

Meu objetivo é aprender como
trabalhar e oferecer atendimento
de excelência aos amigos e convi-

dados. Ao mesmo tempo, comecei a
construir um restaurante, que vou
abrir em novembro e pretendo, no
ano que vem, inaugurar uma pou-
sada com 20 chalés. Sem o curso
do Senac, não teria condições de
fazer isso.”

Maria Aparecida Lopes Gomes,
72 anos

D E P O I M E N TO

Dobro do salário
“Sempre gostei da área de arquitetura e, para in-

gressar de forma mais rápida, procurei fazer um curso
que me iniciasse na área. Por isso, escolhi Técnico em
Design de Interiores. Terminei o curso de um ano em
maio e, dois meses depois, já estava empregado. Hoje
trabalho numa empresa do ramo de design de móveis
por indicação do Banco de Oportunidades do Senac.
O curso foi muito importante para mim.”

Wanderson Braga de Oliveira, 19 anos

Maria Ângela Siqueira

O Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial (Senac)
está com mais de 550 vagas

abertas para cursos em diversas
áreas como estética e beleza, in-
formática, gastronomia, organiza-
ção de eventos, administração,
garçom e massagista. O edital
completo pode ser conferido no
endereço eletrônico da instituição
w w w.e s. s e n a c . b r.

Para alguns cursos, as inscrições
já começaram e o preenchimento
das vagas é por ordem de chegada.
As vagas estão distribuídas nas
unidades de Vitória, Vila Velha,
Guarapari, Colatina, Linhares, São
Mateus, Cachoeiro de Itapemirim

e Venda Nova do Imigrante.
De acordo com levantamento

realizado pelo Senac, mais de 80%
dos alunos dos cursos técnicos da
instituição já concluem a habilita-
ção com um emprego garantido, o
que mostra que a educação profis-
sional é uma importante porta de
entrada do jovem no mercado de
t ra b a l h o.

Q UA L I F I CAÇÃO
“Em meio à crise, a qualificação

profissional que já era importante,
agora está se tornando uma condi-
ção para quem está e quer se man-
ter no mercado”, aponta o gerente
interino de Negócios do Senac,
Leonardo Davel Fernandes.

Segundo ele, o atual momento de

instabilidade econômica está le-
vando o brasileiro a buscar estraté-
gias para driblar a crise e conseguir
uma renda extra. Uma dessas es-
tratégias é um curso de qualifica-
ção profissional. Atualmente, as
áreas de beleza, gastronomia e in-
formática são as mais promissoras.

“Mesmo em um momento de
instabilidade e retração econômi-
ca, esses segmentos mostram sua
força e continuam crescendo. Per-
cebemos isso com o surgimento de
pequenos negócios, prestação de
serviços, entre outros”, avalia.

Entretanto, ele alerta que o espa-
ço que existe no mercado não pode
ser preenchido sem preparo. Ob-
serva que é essencial ter qualifica-
ção e trabalhar oferecendo dife-
renciais, porque o mercado está em
transformação, muito mais exigen-
te, e só conhecimento técnico não
basta: são necessárias outras com-
petências como criatividade.
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Inglês e
i n t e rc â m b i o
são upgrade
Saber outras línguas,
vivenciar culturas
diferentes e participar
de ações de
voluntariado contam
pontos para trabalho

UCL

Maria Ângela Siqueira

Formação é muito mais do que
curso superior ou técnico, é
também fazer cursos extras,

intercâmbios, work experience,
aprender inglês e outras línguas.
Especialistas em Recursos Huma-
nos apontam caminhos para ter
sucesso no mercado de trabalho.

A psicóloga, escritora e diretora
da Design Gente Consultorial,

Maria Rita Sales Régis, assegura
que a melhor escolha profissional
é a respaldada nas competências,
aptidões e afinidades.

“Uma orientação vocacional
bem feita possibilita uma escolha
mais acertada, pois avalia o con-
texto, o indivíduo e o que ele traz
em si que o fará diferenciar-se do
imenso universo que jorra dia a dia
das instituições de ensino supe-
rior ”, avalia.

Mas destaca que, além da esco-
lha adequada, somam-se expe-
riências que agregam ao perfil do
futuro profissional, tais como: do-
mínio de idiomas, o work expe-
rience, o voluntariado, o estágio,
entre outros.

“O domínio de idiomas favorece
o trânsito transnacional, tão re-
querido nas profissões. O inter-

D I V U LG AÇ ÃO

O CANADÁ e s tá
entre os
países mais
procurados por
estudantes
i n t e rc a m b i s ta s
de todo o
p l a n e ta

Escola com oito opções de idiomas
WIZARD

ALUNOS em sala: escola oferece ensino de línguas para adultos e crianças

Para conquistar boas oportuni-
dades no mercado de trabalho, um
dos requisitos fundamentais é ter
fluência em um outro idioma
além, claro, de proficiência na lín-
gua materna.

Se nesse ponto o currículo ainda
deixa a desejar, o melhor é não
perder mais tempo e desenvolver
essa habilidade. Na Wizard, há
modalidades de cursos para
aprender até oito idiomas.

Além de Inglês e Espanhol, bas-
tante tradicionais entre os que
buscam estudar outra língua, há
turmas de Alemão, Francês, Italia-
no, Japonês e Chinês para brasilei-
ros e ainda Português para estran-
g e i ro s.

M O DA L I DA D E
Os cursos são desenvolvidos pa-

ra crianças e também adultos, com
modalidades que visam atender às
necessidades do aluno, inclusive
em relação à disponibilidade de
tempo para se dedicar aos estudos.

O ideal é começar ainda peque-
no. Mas, caso a chance tenha apa-
recido apenas agora, não há pro-
blema: o importante é encarar o
desafio e se dispor ao aprendizado.

“A criança tem uma facilidade

incrível para aprender. O brincar,
fundamental ao desenvolvimento
infantil, está presente na metodo-
logia Wizard por meio de ativida-
des lúdicas que levam ao aprimo-
ramento das quatro habilidades
linguísticas: fala, audição, leitura e
escrita. Para aqueles que não tive-
ram oportunidade de estudar
quando crianças, a Wizard oferece
a modalidade que se adapta à ne-
cessidade de cada um”, ressaltou
Sandro Souza, diretor pedagógico.

Para o diretor, ter domínio de
um outro idioma no mercado de
trabalho significa, antes de tudo,
portas abertas.

“Não há fronteiras para esse
profissional. Os aspectos geográfi-
cos não são mais barreiras e, sim,
mais uma oportunidade”, opinou.

O diretor observou que apren-
der um idioma é um investimento
em si mesmo e, em tempos de cri-
se, torna-se um diferencial.

“Quer seja para continuar em-
pregado, quer seja para conquistar
uma oportunidade de trabalho ou
buscar ascensão. Certamente, ou-
tro idioma dará um lugar de desta-
que profissionalmente, pessoal-
mente, socialmente e cultural-
mente”, disse.

WIZARD

Unidades em
14 municípios
> OFERECE CURSOS DE INGLÊS, Espa -

nhol, Francês, Alemão, Italiano, Ja-
ponês, Chinês, Português

> UNIDADES EM Aracruz: (27) 3256-
2097, Baixo Guandu: (27) 3732-
1922, Cachoeiro de Itapemirim: (28)
3521-6622, Colatina: (27) 3711-
1368, Guarapari: (27) 3362-2102, Li-
nhares: (27) 3371-2537, Nova Vené-
cia: (27) 3752-6214, Presidente
Kennedy: (28) 3535-1729, São Ma-
teus: (27) 3763-1407, Venda Nova
do Imigrante (28) 3546-1999

> GRANDE VITÓRIA: (Vitória) - Bento
Ferreira 3019-3919, Jardim Camburi
3237-0825, Jardim da Penha 3026-
2779, Mata da Praia 3019-3919
Praia do Canto 3227-8283. (Vila Ve-
lha) - Itapoã 3389-3547, Praia da
Costa 3340-6683, Praia de Itapari-
ca 3329-8850 e Cobilândia 3388-
1313. (Serra) - Jacaraípe 3066-
6449 e Laranjeiras 3328-5858.
(Cariacica) - 3236-0765

> OFERECE curso de Inglês em Braille
> POSSUI CERTIFICAÇÃO TOEIC como

modelo pedagógico

câmbio ou work experience am-
plia a visão, trazendo compreen-
são sobre a grandeza do universo,
contato com outras culturas e cos-
tumes, fortalecendo a necessidade
de se respeitar e ao outro na sua
assemelhança”, observa.

Ela acentua que o trabalho vo-
luntariado também é observado
pelas empresas. “Ele possibilita a
prática da solidariedade, a dedica-
ção e serviço ao outro”, destaca.
Para ela, não menos importante é o
estágio, onde o jovem poderá pra-
ticar, ensaiar, errar, acertar, aper-
feiçoar suas competências, conso-
lidando assim sua identidade pro-
fissional.

A analista de RH e gerente da
Center Recursos Humanos Eliana

Machado concorda. E cita o está-
gio como a grande oportunidade
que o estudante tem para colocar
em prática as teorias recebidas em
sala de aula, vivenciar a realidade
da nova profissão.

“As vezes, os alunos desistem
por perceberem, na prática, que
essa vivência não tem nada a ver
com ele. É a oportunidade de aliar
teoria à prática”, destaca.

Para a psicóloga Vânia Goulart,
mestre em administração estraté-
gica e diretora da Selecta, empresa
de consultoria e desenvolvimento
de pessoas, a carreira vem com o
suor, não vem com o intelectual.
“O intelectual sustenta a carreira,
mas a construção é através do suor,
do experimento”, afirma.

EXPERIÊNCIA

Es t u d a n d o
na Holanda

Participar de um work expe-
rience pode ser uma das expe-
riências mais ricas na vida de um
aluno, como afirma a estudante
de Engenharia Química da UCL,
Luiza Coffler Alvarenga.

Com 25 anos, ela está na Ho-
landa, junto com mais dois estu-
dantes, Denis Coelho, 25 anos e
Vinicius Oliveira Gorini, 27 anos,
participando de um projeto para
estudar tecnologias na área de
energia que combinam fontes
limpas, como vento, sol e biogás
e que possam ser aplicadas tam-
bém no Espírito Santo.

"Participar de um projeto co-
mo esse é uma experiência en-
grancedora e inspiradora para o
resto da minha vida. Valeu a pe-
na sair da minha zona de confor-
to para conhecer novas culturas
e aprender a respeitar e aceitar
as diferenças”, disse ela.
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